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RESUMO

Opresentetrabalhointencionaanalisar,demodoteóricoeempírico,arelaçãoentreo

conjuntodeinstituiçõespoliticaseoconjuntoderesultadoseconômicosemgeral,no

contextodeinterdependênciaestratégicaentreosagentes.Oprimeiroensaio,decunho

teórico,investigaosfundamentosmetodológicasdosmodelosdeeconomiapolitica.Em

primeirolugar,esboçandoumasequêncialogicadeassuntosquepermitamacompreensão

dosmodelosdeeconomiapoliticapelospesquisadoreseestudantesinteressados,começando

pelateoriadaescolhasocialcomoprimeiropassoeindoatéosmodelosdeeconomia

politicaemsi;e,emsegundolugar,discutiremquemedidaasconclusõesdosmodelosda

novaeconomiapoliticaseassentamemfundaçõesmetodológicasparticularesedequemodo

issoimpactaseusresultados.Emparticular,destaca-searelevânciadanoçãodeequilíbrio

perfeitodeMarkovedoteoremadaimpossibilidadedeArrownasconclusõesextraídas

pelosmodelos.Osegundoensaio,decunhoempírico,analisaarelaçãodoconjuntode

instituiçõespolíticaseeconômicasnocontextoparticulardarelaçãoentredemocraciae

nívelderenda.Nocontextodoambienteinternacional,ainterdependênciaestratégicase

daentreasnações.Argumenta-seafavordarelevânciadautilizaçãodasferramentasde

econometriaespacialemeconomiapolíticacomométodoparatentarcapturarosefeitos

dessainterdependência.Aestimaçãodediferentesmodelos,nocontextodeumpainel

espacialdecentoetrintaenovepaísesduranteoperíodode1991a2008,sugerequede

fatoocomponentedeinterdependênciaespacialéimportantenaanálisenarelaçãoentre

nívelderendaedemocracia.

Palavras-chaves:EscolhaSocial.Democracia.Renda.JogosEstocásticos.Econometria

Espacial.Interdependência.EquilíbriodeMarkov.EconomiaPolitica.



ABSTRACT

Thepresentwork,triestoanalyze,bothinatheoreticalandempiricalfashion,the

relationshipbetweenthesetofpoliticalinstitutionsandthesetofeconomicoutcomes

inthecontextofstrategicinterdependencebetweenagents.Thefirstessay,whichis

theoretical,investigatestheNewPoliticalEconomymodelsmethodologicalfoundations.

Firstly,bysketchingalogicalandcogentsequenceofsubjectsthatallowthecomprehension

ofpoliticaleconomymodelsbyinterestedstudentsandresearchersalike;startingbysocial

choicetheoryasthefirststepandproceedinguntilthepoliticaleconomymodelsby

themselves.Secondly,bydiscussinginwhatextenttheconclusionsofthenewpolitical

economymodelsaredependentonparticularmethodologicalfoundationsandinwhich

waysthisaffectstheirresults;inparticular,therelevanceofmarkovperfectequilibrium

andarrowimpossibilitytheoremarehighlighted.Thesecondessay,whichisempirical,

analyzestherelationshipbetweenthesetofpoliticalinstitutionsandthesetofeconomic

institutionsinthecontextoftherelationshipbetweendemocracyandincomelevel.Inthe

contextoftheinternationalsystem,thereisstrategicinterdependencebetweennations.

Therelevanceofspatialeconometrictoolsinthestudyofpoliticaleconomyasawayof

capturingtheeffectsofinterdependenceishighlighted.Finally,theestimationofdifferent

models,inthecontextofaspatialpanelofahundredandthirtyninecountriesbetween

1991and2008,suggeststhatindeedthespatialinterdependencycomponentisrelevantin

analyzingtherelationshipbetweenincomeanddemocracy.

Keywords:SocialChoice.ArrowImpossibilityTheorem.Democracy.Income.Stochastic

Games.SpatialEconometrics.Interdependence.MarkovEquilibrium.PoliticalEconomy.
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1FUNDAÇÕESDANOVAECONOMIAPO-

LÍTICA:DAESCOLHASOCIALAOSJO-

GOSESTOCÁSTICOS

1.1Introdução

Apossibilidadedeseextrairescolhascoletivasepolíticascoerentesdaspreferên-

ciasdeindivíduosheterogêneoseosconflitosquesurgemdessasescolhassãoestudados

formalmenteatravésdaescolhasocialedaeconomiapolitica.Nessecontexto,osmodelos

danovaeconomiapolitica,emparticular,extraemconclusõesque,pormuitasvezes,

sãoconsequênciadiretadasescolhasdecondiçõesdeequilíbrio-i.e.apredominânciado

conceitodeequilíbrioperfeitodeMarkov-enasimplicaçõesdoteoremadoeleitormediano

edaspreferênciasdepicoúnicocomoválvulasdeescapeparaoteoremadeimpossibilidade

deArrow.Opresenteartigointencionademostraraconstruçãodoarcabouçoteórico

metodológicoqueassentaosmodelosdeeconomiapolíticaquerepresentamoestadoda

arteatualdaciênciaeconômicaequaissãoospressupostosemqueseassentamsuas

conclusões.NaspalavrasdeAcemoglu,ressaltandoasimplicaçõesdoteoremadeArrow

sobreosmodelosatuais:

"Fromamodelingpointofview,ArrowsTheoremmeansthatifweare
interestedinnon-dictatorial(andtransitive)outcomes,wehavetolook
atpoliticalsystemsthateitherrestrictchoicesorfocusonmoreconcrete
situations,wherewehavetobemorespecificaboutthedistributionof
politicalpowerandthepoliticalinstitutionsregulatingthedecisionmaking
process.(...)Often,economicmodelsrestrictthepolicyspaceand/or
preferencesofcitizensinordertoensurethatArrowsimpossibilitytheo-
remdoesnotapply.Unfortunately,suchrestrictionsonthepolicyspace
havemorethantechnicalimplications.Forexample,theyoftenforcethe
modelertorestrictagentstouseinefficientmethodsofredistribution.As
aresult,someoftheinefficienciesthatarefoundinpoliticaleconomy
modelsarenotaconsequenceofthelogicofthesemodels,butaconse-
quenceofthetechnicalassumptionsthatmodelersmakeinrestrictingthe
policyspacetoasinglepolicy(ACEMOGLU,2009,p.10)."

Assim,explorarasfundaçõesmetodológicasdosmodelosdanovaeconomiapolítica

nãoéapenasumexercíciointelectualporqueasconclusõesquesurgemdessesmodelos

informamoestadodaartedosmodelosempíricosutilizadosparamodelarasdecisõesdos

formuladoresdepolitica.Dessemodo,acontribuiçãodopresenteartigoé:esboçaruma

sequêncialógicadeassuntosquepermitamacompreensãodosmodelosdeeconomiapolitica

pelospesquisadoreseestudantesinteressados,começandopelateoriadaescolhasocial
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comoprimeiropassoeindoatéosmodelosdeeconomiapolíticaemsi;e,emsegundolugar,

discutiremquemedidaasconclusõesdosmodelosdanovaeconomiapolíticaseassentam

emfundaçõesmetodológicasparticularesedequemodoissoimpactaseusresultados.

Paratanto,aseção1.0.2descreveemlinhasgeraisquaissãoascaracterísticas

peculiaresdosartigosemodelosdanovaeconomiapolitica;aseção1.0.3esboçaráuma

breverevisãosobreteoriadaescolhasocial;ii)aseção1.0.4discorresobreoTeorema

deImpossibilidadedeArrow;iii)aseção1.0.5sobrepreferênciasdepicoúnico;iii)a

seção1.0.6elaboraumabreverevisãosobreteoriadosjogosestáticosedinâmicos;iv)

aseção1.0.7discuteoTeoremadoEleitorMediano;v)aseção1.0.8discuteoteorema

deconvergênciadepolíticasDownsianocomoimplicaçãodiretadoteoremadoeleitor

mediano;vi)comaconstruçãodosconceitosdasseçõesanteriores,aseção1.0.9apresenta

algunsexemplosdemodelosdeeconomiapolíticasecomoelesserelacionamcomsuas

fundaçõesmetodológicas;vii)e,porfim,aconclusãoapresentaconsideraçõesfinaise

caminhosdepesquisafuturos.

1.2 NovaEconomiaPolítica

Comaintençãodemotivaroestudodopresenteartigoejustificarasuarelevânciae

contribuiçãonocontextodadiscussãoacadêmica,estaseçãoiráesboçarumaapresentação

daNovaEconomiaPoliticaemconjuntocomumbreveexercíciobibliométricoparainformar

adiscussãosobreotema.

Emprimeirolugar,cumpredestacarquealiteraturasobreotemaemrevistase

jornaisbrasileiroséescassaenãoháumaamostrasuficientedeartigosquepermitam

aelaboraçãodeumexercíciobibliométrico.Assim,optou-se,paraoestudoapresentado

abaixo,escolheu-seumaamostracompostadeartigosdatadosdoano1995atéoano

2017emrevistasdeclassificaçãoA1,emperiódicosinternacionais.Operíodofoiescolhido

porquereflete,decertamaneira,osurgimentoeaexpansãodosartigosligadosanova

economiapolitica.

Ométodoescolhidoparaoestudobibliométricoconsistenaanálisedeco-wordque

ensejarepresentardemaneiragráficaocontextodeumapalavraemrelaçãoaostextos

emqueelaapareceouécitada.Existemmuitasmaneirasdeconstruiressarepresentação

gráficaeosoftwareescolhidoparaopresentetrabalho,VOSviewer,utilizaumatécnicade

criaçãodemapasquepermiteoestudodeclustersdepalavras.(DAMMSKI;CAVALIERI;

PINTO,2015)Nocontextodosestudosbibliométricos,doistiposdemapassãotipicamente

usadosempesquisas:mapasbaseadosemdistânciaeemgráficos.Mapasbaseadosem

distânciasãomapasemqueadistânciaentredoisitemsrefleteaforçadarelaçãoentre

eles.Umadistânciamenoremgeralindicaumarelaçãomaisforte.Emmuitoscasos,os

itenssãodistribuídosdemodoassimétricoemmapasbaseadosemdistância.Porumlado,
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Tabela1–Artigos

Palavra-Chave Quantidade
PoliticalEconomy 500

MarkovPerfectEquilibrium 430
SocialChoiceTheory 387
DynamicOptimization 290

ArrowImpossibilityTheorem 199
Total 1806

ElaboraçãoPrópria.

issotornamaisfácilaidentificaçãodeclustersrelacionados,masporoutrolado,issoas

vezestornadifícilrotulartodosositensdomapasemsobreposiçãoentreeles.Mapas

baseadosemgráficossãomapasemqueadistânciaentredoisitensnãonecessariamente

refleteaforçadaassociaçãoentreositens.Aocontrário,aslinhassãodesenhasentre

ositensparaindicarrelações.Ositens,emgeral,sãodistribuídosdeformauniforme

nessesmapas.Escolheu-seutilizarmapasbaseadosemdistânciaporquetipicamenteémais

difícilenxergaraforçadarelaçãoentredoisitenseaclusterizaçãoemmapasbaseadosem

gráficos.(ECK; WALTMAN,2010)

Assim,nopacoteescolhidoparaexecutaroexercício-oVOSviewer-,1.ABasede

dadosescolhidaparaalimentaroexercíciobibliométricofoia Webofscience.Porquea

análisedecitaçõesapresentadaporelafornecegráficosmelhoreseémaisdetalhadadoque

aanálisedecitaçõesdeoutrasbasededadoscomoScopuseGoogleScholar(FALAGAS

etal.,2008).E,também,porquepermiteumautilizaçãomaisintuitivanocontextodo

VosViewer.Atabela1,discriminaaspalavras-chaveescolhidasparacomporaamostrade

1806artigose5557palavraschave,juntamentecomsuasrespectivascontribuiçõesdentro

dela.

Ométodobibliométricoescolhido,nocontextodoVosViewer,permiteaconstru-

çãodeclustersdeassociaçãoentreaspalavras-chave,emqueosclustersrepresentam

agrupamentosdepalavrassegundoaforçadeassociaçãopresenteentreelas.(DAMMSKI;

CAVALIERI;PINTO,2015)

Assim,daanálisedográfico,podemosverque,emprimeirolugar,ocampode

escolhasocialformaumclustercomumnúmerolimitadodeconexõescomrelaçãoao

clusterdeeconomiapolítica,embora,comoseráargumentandonopresenteartigo,ambos

oscampossefavoreceriamdeterumaconexãoíntima.Poroutrolado,osclustersde

otimizaçãodinâmicaedeequilíbrioperfeitodeMarkovsãomuitosimilaresentresieestão

maispróximoscomrelaçãoaoclusterdeeconomiapolítica,oqueindica,peladiscussão

1 VOSviewerconstróiummapabaseadoemmatrizesdeco-ocorrência.Aconstruçãodomapadomapa
partedeumamatrizdesimilaridadequeéconstruídaapartirdamatrizdeco-ocorrência.Emseguida,
omapaéconstruídoaoseaplicarumatécnicademapeamento.Paramaioresdetalhes,ver(ECK;
WALTMAN,2010)
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Fonte:Elaboraçãoprópria.

anterior,umarelaçãomaisforteentreeles.Comosetentarádiscutirnopresenteartigo,

ocampodaescolhasocialemconjuntocomosconceitosdeotimizaçãodinâmicaede

equilíbrioperfeitodeMarkovformamosfundamentosmetodológicosparaosmodelosda

chamadanovaeconomiapolítica.Maisdoqueisso,pode-seargumentarqueaeconomia

política,comosendooestudodasescolhaseconômicasepolíticasdasociedade,nãopode

sedissociardasconsideraçõesdaescolhasocial-quetemporobjetivoestudaraexistência

eapossibilidadededecisõessociaiscoerentes(verpróximaseção).

Aseguir,então,discute-seascaracterísticasprincipaiseaspeculiaridadesdos

modelosdanovaeconomiapolitica:Otermoeconomiapolíticatemsidousadoparase

referiraumavariedadedecamposdeconhecimento,incluindo:aeconomiapolíticaclássica;

oestudodesistemassociaiscomparados;escolhapublicaeomodelodownsiano(BESLEY,

2007)Anovaeconomiapolíticaemprestaideiasedesenvolvetemasdetodososseus

predecessoreshistóricos.Assim,umadassuascaracterísticasésuadiversidade;osartigos

danovaeconomiapoliticasãomulti-disciplinares:"TheNewPoliticalEconomyisreallya

collectionofstudiesofspecificphenomena"(BESLEY,2007,p.11).

Outracaracterísticarelevanteéautilizaçãodalinguagemmatemáticaeformalcomo

ferramentaparaentenderosfenômenoseconômicosepolíticos.Assim,paraDaronAcemoglu,

aeconomiapoliticaéaanáliseformaldoprocessodedecisãocoletiva(ACEMOGLU,2008).

Assim,umcoroláriobásicoéquefenômenospolíticosnãonecessitamdeumaabordagem
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analíticadiferentedasferramentasutilizadasjáemeconomia.Pelocontrário,seguindoa

longatradição,particularaopensamentoeconômico,deindividualismometodológicoe

resultadosmicrofundamentados,asescolhaseinstituiçõespolíticasserãoentendidascomo

umresultadodeequilíbriodainteraçãoestratégicaentreindivíduosracionais(PERSSON;

TABELLINI,2000).Maisespecificamente:

“Economicbehavioraswellaspoliticalbehaviorarethusderivedfrom
thesameindividualpreferences.Givenequilibriumpolicies,economic
behaviorisaggregatedintoeconomicoutcomesinwell-specifiedmarkets.
Givenequilibriumeconomicoutcomes,politicalbehaviorisaggregated
intopolicydecisionsunderwell-specifiedpoliticalinstitutions.Inan
overallequilibrium,economicandpoliticaloutcomesaremutuallyconsis-
tent”(PERSSON;TABELLINI,2000,p.3)

Dessemodo,comoressaltadopor(BESLEY;PERSSON,2008),umdostemas

centraisnanovaeconomiapolíticaédesenvolverimplicaçõesteóricaseempíricasdearranjos

institucionaisalternativosparafazerescolhaspolíticas.Instituiçõespodemsermodeladas

comorestriçõeshumanasquemoldaminteraçõessociaisousimplesmentecomoasregrasdo

jogo.Jogoéumapalavraimportanteporqueousodeteoriadosjogoscomoferramentepara

seestudarinstituiçõesécomumnaliteraturadanovaeconomiapolítica.Assim,pode-se

seguir,oexemplode(KREPS,1990)edefinirinstituiçõescomo:aformaextensivadojogo

exatoqueosagentesestãojogando-verseçãosobrejogosdinâmicos.Tendoissoemmente,

aanaliseinstitucionalcomparativadescreveasinstituiçõesemtermosdamaneiracomque

estruturaasinteraçõesnaesferapoliticaouentreatorespolíticoseeconômicos.Emgeral,

discute-secomomudançasnasregrasdojogoafetamaalocaçãoderecursospolíticos.Uma

questãoimportanteéapossibilidadedaexistênciadeequilíbriosmúltiplos,significando

quenãoháprediçãoúnicaassociadacomumarranjoinstitucionalparticular(BESLEY,

2007).Preocupaçãopertinentequeensejaoutracaracterísticarelevantedosmodelosda

novaeconomiapolítica:aatençãoqueeladispensaadinâmicadaeconomiaedapolitica,

nosentidodasuaevoluçãoaolongodotempo.Napresençadeequilíbriosmúltiplos,temas

comoaconvergênciaeaestabilidadedomodeloaessesequilíbriostorna-seimportante.

Assim,umadascaracterísticaspeculiaresaosmodeloséautilizaçãodeconceitos

deequilíbrioquesejamestáveis-i.e,estacionários-aolongodotempo.Umadessasnoções

éadeEquilíbrioPerfeitodeMarkov.Eaqui,oautordopresentetrabalhoargumenta,é

relevanteentenderasimplicaçõesdeseusaressetipodenoçãodeequilíbrionasescolhas

demodelagememdetrimentoaoutrasescolhas.Porqueemboraelaapresentediversas

propriedadesdesejáveis,entreelasaestacionariedade,elatambémimplicaumtipoespecífico

decomportamentoparaosagentes:queé,nocontextodaeconomiapolitica,nãolevar

emcontaamaiorpartedahistóriadaarvoredojogo;assim,essapeculiariedadeenseja

consequênciasparaasconclusõesextraídasdosmodeloseissodeveserlevadoemcontana

análisedosmodelos.
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Outracaracterísticarelevantedosmodelosdanovaeconomiapolítica-que,para

esseautor,nãoéexplicitanaliteraturasobreotema-éainfluênciadasrestriçõesquea

agregaçãodepreferenciasindividuaisemcoletivas-temaprincipaldaTeoriadaEscolha

Social-impõesobreaestruturadosmodeloselaboradospelosautoresdanovaeconomia

politica.Defato,segundo(BESLEY;PERSSON;STURM,2010)anovaeconomiapolitica

aindanãoresolveuoproblemadeestudaracompetiçãopoliticanaausênciadeum

vencedordeCondorcet.E,alémdisso,adecisãodeseconcentraremdecisõesdepolitica

unidimensionais-como,porexemplo,oníveldeimposto-tãopresenteemváriosartigos

sobreotema-ver(PERSSON;TABELLINI,2000),(ACEMOGLU;ROBINSON,2005);é

resultadodiretodasrestriçõesimpostaspeloteoremadaimpossibilidadedeArrowsobrea

agregaçãodepreferenciasindividuais(ACEMOGLU,2009).

Naspróximasseções,portanto,opresentetrabalhoesboçaráumaprogressãológica

deassuntosquevisapermitiracompreensãodosmodelosdanovaeconomiapolitica.

Começando,aseguir,comateoriadaescolhadasocialqueéabasemetodológicade

qualquertentativadeagregaçãodepreferenciasindividuaisemcoletivas.

1.3 EscolhaSocial

AorigemdateoriadaEscolhaSocial2remontaaoestudomatemáticodasvotações

elaboradoporCondorcetnoséculoXVIII;eledescobriuquepreferênciascoletivaspodem

sercíclicasmesmoquandoaspreferenciasdoseleitoresindividuaisnãosãocíclicas.Isso

éparadoxalporquesignificaqueosdesejosdamaioriapodemestaremconflitoentresi.

Porisso,esseresultadoficouconhecidocomooparadoxodavotaçãoouoparadoxode

Condorcet(CONDORCETetal.,2014).Assim,aharmonizaçãodedesejosconflitantesde

pessoasougruposdistintosdentrodeumasociedadeemumadecisãocoerenteéumtema

importanteparaadisciplinadaEscolhaSocial.Defato,paraAmartyaSen:

"Ifthereisacentralquestionthatcanbeseenasthemotivatingissuethat
inspiressocialchoicetheory,itisthis:howcanitbepossibletoarriveat
cogentaggregativejudgmentsaboutthesociety(forexample,about"social
welfare,"or"thepublicinterest,"or"aggregatepoverty"),giventhediversity
ofpreferences,concerns,andpredicamentsofthedifferentindividuals
withinthesociety?Howcanwefindanyrationalbasisformakingsuch
aggregativejudgementsas"thesocietyprefersthistothat,"or"thesociety
shouldchoosethisoverthat,"or"thisissociallyright"?Isreasonable
socialchoiceatallpossible,especiallysince,asHoracenotedalongtime
ago,theremaybe"asmanypreferencesastherearepeople"?(SEN,1999,
p.349)

2 Outraorigemcombasenateoriadosjogosdateoriadaescolhasocialpodeserrastreadaatéotrabalho
emteoriadosjogoscooperativade(NEUMANN;MORGENSTERN,2007),osconceitosdesolução
cooperativaparaoproblemadabarganhaaxiomaticade(NASHetal.,1950)talcomoasolução
debarganhadeNashouasoluçãodeKalai-Smorodinsky-(ANANT; MUKHERJI;BASU,1990)
ARROW;SEN;SUZUMURA.
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Aquestãocentraldateoriadaescolhasocial,então,serefereapossibilidadede

derivarobjetivosdopolicymaker-oudasociedade-comoumaagregaçãodepreferências

dosagentesdaeconomiaedefazerissodeumamaneiraquepossasersatisfatóriade

acordocomalgunscritériosdesejáveisMAS-COLELLetal..3.Demodomaissucinto:

comoagregarpreferênciasdeagentesheterogêneosarespeitodepolicies-açõescoletivas

ACEMOGLU.

Ouainda,ateoriadaescolhasocialestáinteressadanaavaliaçãodemétodosde

decisãocoletiva,bemcomonasfundaçõeslógicasdaeconomiadobemestar.Porsuavez,

aeconomiadobemestarestáinteressadanoescrutíniocriticodaperformancedesistemas

econômicosatuaise/ouimaginários,bemcomocomacritica,desenhoeimplementaçãode

políticaseconômicasalternativasARROW;SEN;SUZUMURA.

Nessasubseção,começaremoscomalgumdosconceitoseproblemasdefrontados

pelateoriadeescolhasocialquelidacomaquestãodecomoagregarpreferênciasindividuais

em"preferênciasdasociedade"quandoaspreferênciasdetodasaspessoascontam,em

particular,iremosdiscutircomdetalheoTeoremadaImpossibilidadedeArrow.

OresultadoqueArrowderivouéquesobhipótesesrelativamentefracas,aúnica

maneiraqueumasociedadepodesercapazdefazerescolhascoerentesrespeitandoessas

hipótesesétornarummembrodasociedadeumditadornosentidodequeapenasas

preferênciasdesseindivíduoimportamnadeterminaçãodaescolhacoletiva.

Maisprecisamente,Arrowestabeleceuumteoremadeimpossibilidade4,mostrando

queatéseindivíduostempreferênciasracionaisbemcomportadas,nãoéemgeralpossível

agregaressaspreferênciasparadeterminaroqueacontecerianumademocracia.Issoporque

agregarpreferênciasindividuaisracionaisnãonecessariamentelevaaumarelaçãode

preferenciasocialqueéracionalnosentidoquepermitaa"sociedade"tomarumadecisão

sobreoquefazer(ACEMOGLU;ROBINSON,2005).

1.4 TeoremadeImpossibilidadedeArrow

OteoremadeArrowsobreaagregaçãodepreferênciasindividuaistemuma

importânciafundacionalnateoriadaescolhasocial-foielequeinaugurouaaformulação

modernadadisciplina(ARROW;SEN;SUZUMURA,2010).

Dadoumconjuntoderesultadosqueafetamobemestardosmembrosdeum

grupo,Arrowpropôsalgumascondiçõessimples-dedomínioirrestrito,deindependência

dealternativasirrelevantes,deParetoedenãoditadura-sobreoordenamentodos

3 Assim,umesquemadevotaçãoéummecanismodeescolhasocialqueatribuiumresultadoúnicoa
todoperfildeordenamentodepreferenciasdoseleitoressobreosresultados

4 ValeapenaapontarqueoteoremadearrowéintimamenterelacionadocomoteoremadeGibbard-
Satterwaite,quedizqueumaditaduraéoúnicomecanismodevotonãomanipulávelBENOIT
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resultadoscomoumafunçãodaspreferenciasindividuaisdosmembrosdogrupoeentão

provouqueessascondiçõessãologicamenteinconsistentes5.Isoladamente,cadacritério

pareceapropriado,atébrando,emmuitoscontextos.Noentanto,Arrowprovouquenão

existenenhumprocedimentodeescolhasocialquesatisfaçatodoseles(ARROW;SEN;

SUZUMURA,2010).DoartigooriginaldeArrow:

"Ifweexcludethepossibilityofinterpersonalcomparisonsofutility,then
theonlymethodsofpassingfromindividualtastestosocialpreferences
whichwillbesatisfactoryandwhichwillbedefinedforawiderangeof
setsofindividualorderingsareeitherimposedordictatorial"(ARROW,
1950,p.9)

Aseguir,vamosenunciaralgumasdefiniçõespreliminaresquefacilitarãooen-

tendimentodaconstruçãodoteoremadeArrow-aquivamosutilizaraformulaçãode

(ACEMOGLU,2009).

Aescolhasocialserefereaescolhasfeitasemnomedeumconjuntodeindivíduos.O

problemabásicopodesercolocadodaseguintemaneira:Umestadoouresultadosocialdeve

serescolhido;χrepresentaoconjuntodetodososestadossociaisconcebíveis,enquantoP

emgeralrepresentaosubconjuntodetodososestadosfactíveisdeχ.Aescolhairáafetar

umsubconjuntonãovaziodeindivíduos,denotadosporH.Assumaquecadaindivíduo

i∈Htemumarelaçãodepreferênciacompletaetransitiva, iemχ.Oproblemabásico

daescolhasocialéconstruirumordenamentosocial emχqueagregueaspreferências

dosiindivíduos.AabordagempropostaporArrowfoiconstruirumafunçãodebemestar

social-ou,funçãodepreferênciasocial(KREPS,2012).

Definição1:Funçãodebemestarsocial(ouagregadordebemestarsocial)éuma

funçãoquemapeiadeumavariedadedepreferenciasindividuais,(i)i∈Hemumarelação

depreferenciasocial

Umaregradeagregaçãodepreferênciasésimplesmenteumprocedimentoquetoma

oconjuntodeordenamentosdepreferenciasindividuaiseproduzumordenamentode

preferenciassociais(MCCARTY;MEIROWITZ,2007).Aideia,emessência,équeapartir

domomentoqueaprendemosaspreferênciassobreosestadossociaisdecadamembroiem

umasociedadeH,afunçãodepreferenciasocialirádizerquaispreferenciasasociedade

devetercomoumafunçãodaquelaspreferênciasindividuais(KREPS,2012).

Comasdefiniçõesacimaemmãos,vamosutilizaraformulaçãodoteoremade

impossibilidadedeArrowpor(ACEMOGLU,2009).Considereumaeconomiaabstrata

consistindodeumconjuntofinitodeindivíduosH,comonúmerodeindivíduosdenotados

5 teoremaéválidoseogrupoforpequenoougrande.(Cumprenotarnoentantoque(FISHBURN,
1970)demonstrouqueoteoremadeArrownãoéválidoparaocasoemqueháinfinitosindivíduos,
embora(KIRMAN;SONDERMANN,1972)demonstrouquemesmonocasoinfinitoháapersistência
deumaditaduraefetiva-issoseráumtemarelevantecomrelaçãoaosmodelosdeeconomiapolitica
queassumemumcontinuoinfinitodeindivíduos)
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porH.OIndivíduoi∈Htemumafunçãodeutilidadeu(xi,Y(x,p),p|αi).Aquixiéasua

ação,comoconjuntodeaçõesfactíveisdenotadoporXi;pdenotaovetordeescolhas

políticas-instituições,policiesououtrasescolhascoletivas-,comomenudepoliticas

denotadoporP;eY(x,p)éumvetordeequilíbriogeraldevariáveis,taiscomopreços

ouexternalidadesqueresultamdasaçõesdosagentesetambémdaspolicies;xéovetor

dosxi.Aoinvésdeescreverumafunçãodeutilidadediferenteuiparacadaagente,o

autorparametrizouasdiferençasatravésdavariávelαi.Issonãoimplicaemperdade

generalidade,pois,ui(.)=ui(.|αi).

Tambémassumaque,dadoosagregadoseaspolíticas,funçõesobjetivosindivi-

duaissãoestritamentequasi-concavas6talquecadaagentetemumaaçãoótimaúnica

u(xi,Y(x,p),p|αi)=argmaxx∈Xiu(xi,Y(x,p),p|αi).Substituindonafunçãoutilidadedo

individuoi,obtém-seafunçãoutilidadeindiretadefinidasobreapolíticaU(p;αi).Issoé

simplesmenteovalordeutilidademaximizadodadovaloresparticularesdevariáveisde

política.Éessafunçãodeutilidadeindiretaquecapturaaspreferenciasinduzidasemi.

Agora,

Definição2:Opontoidealouopoliticalblisspointédenotadoporp(αi)=

argmaxp∈PU(p;αi).

Assumindocompletude,reflexividadeetransitividade,afunçãodeutilidadeacima

éumarepresentaçãoequivalentedaspreferenciassubjacentesdosindivíduos.7

Dessemodo,compreferencias"bemcomportadas",-comaspropriedadeslistadas

acima-podemospensarnumsistemapolíticocomoumamaneiradeagregaroconjunto

defunçõesutilidade,U(p;αi)aumafunçãodebemestarsocialU
S(p)queordenaas

políticasparaasociedade.Ditodeoutramaneira,umsistemapolíticoéummapadeum

ordenamentodepreferênciasindividuaisparaumordenamentodepreferênciassociais-é,

portanto,peladefinição1umfuncionaldebemestar.

Prosseguindocomaconstruçãodoteorema,agoraassumaqueoconjuntodas

politicasfactíveis,P,éfinitoeéumsubconjuntodoespaçoEuclidiano:P⊂RK onde

K∈N.

Seja,Definição3:RéoconjuntodetodasasordensfracasemP,ouseja,R

contéminformaçõesdaformap1 ip2 ip3eassimpordiante,etambémimpõema

condiçãodetransitividadenessaspreferênciasindividuais.

Alémdisso,Definição4:UmaordemindividualRiéumelementodeR,ouseja,

6 Quasi-concavidadeemfunçõesobjetivogaranteaunicidadedaescolhaver(MAS-COLELLetal.,1995)
7 LembrandoqueummodelodeescolhadoconsumidorconsistedealgumconjuntoXdepossíveisobjetos
deescolha,umacoleçãoAdesubconjuntosnãovaziosdeXeumafunçãodeescolhaccujodomínio
éAecujointervaloéoconjuntodossubconjuntosdeX,comaúnicarestriçãodequec(A)⊂A.
Assim,seumarelaçãodepreferencia emXécompletaetransitiva,entãoafunçãodeescolhaque
elaproduzéfinitaenãovaziaeexisteumafunçãodeutilidadeU:X→Rtalquex yseesomente
seu(x) u(y)(KREPS,2012).
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Ri∈R

Issoquerdizerquesóestamoslidandocomindivíduoscompreferênciastransitivas

bemdefinidas.ComoasociedadeconsistedeHindivíduos,

Definição5:ρ=(R1,...,RH)∈R
H comooperfildepreferênciasdasociedade.

Ouseja,ρdáoordenamentodepreferenciasdecadaindivíduoi∈H.

Definição6:ρ|P =(R1|P,...,RH|P)éoperfildepreferênciasdasociedadequando

asalternativassãorestritasaalgumsubconjuntoP deP.SejaJoconjuntodetodasas

relaçõesreflexivasebinariasemP.

Definição7:UmordenamentosocialRS∈Jéportantoumarelaçãobinária,

reflexivaecompleta-masnãonecessariamentetransitiva-sobretodasasescolhaspolíticas

emP.

Portanto,umordenamentosocialpodeserrepresentadopor:φ:RH → J.Isso

implicaqueφ(ρ)dáoordenamentosocialdosperfisdepreferênciaemρ.Outambém,φ

podeserentendidocomoumsistemapoliticomapeandopreferênciasindividuaisemuma

escolhasocial.Notequeaformulaçãodoautorjaestáimpondoacondiçãode"domínio

irrestrito",quedizqueaoconstruirumordenamentosocialdeveseconsiderartodosos

ordenamentossociais-transitivos-possíveis(ACEMOGLU,2009).Aseguir,ocritério

deeficiênciaouotimalidadedePareto:rankingssociaisqueagentesdiscordamdeforma

unânimedevemtambémserindesejáveis.Setodososagentespreferemxay,aspreferências

dasociedadetambémdevemrefletiresseordenamento(MCCARTY;MEIROWITZ,2007).

Definição8:Dizemosqueumordenamentosocialéfracamenteparetianose

(p ipparatodoi∈H)⇒p
Sp,ouseja,todososindivíduosnasociedadepreferemp

ap,entãooordenamentosocialdevetambémclassificarpafrentedep.

Empalavras,setodosclassificamaalternativaxestritamenteacimadaalternativa

y,entãoxdeveestaracimadeynoordenamentosocial(i.e.numcontextoeconômico,essa

condiçãoéusadaparaeliminartodotipodedesperdícioconcebível;pordefinição,há

desperdícioemalgumlugarseépossívelrearranjarasatividadesdeproduçãoeconsumo

deummodoafazertodososindivíduosficaremmelhores)(ARROW;SEN;SUZUMURA,

2010).Aseguir,vamosdefiniracondiçãodedependênciadealternativasirrelevantes.Essa

condiçãodizqueescolhafeitapelasociedadedadoumconjuntodealternativasdeveser

independentedaexistênciadealternativasqueestãoforadoconjuntodado(ARROW,

1950).Aprincipalvantagemdessacondiçãoéqueelapermitereduziracomplexidade

informacionaldatomadadedecisão(ALESKEROV,2002).

Definição9:Diz-sequeumordenamentosocialsatisfazacondiçãodeindepen-

dênciadealternativasirrelevantes,separaqualquerρeρ∈RH equalquerp,p∈

P,



Capítulo1. FundaçõesdaNovaEconomiaPolítica:DaEscolhaSocialaosJogosEstocásticos 11

ρ|p,p=ρ|p,p⇒φ(ρ)|p,p=φ(ρ)|p,p

Acondiçãodeindependênciadealternativasirrelevantesrequerqueumordena-

mentosocialdexeysejaomesmoemduassituaçõesse,pessoaporpessoa,oordenamento

individualdexeyéomesmonaquelasduassituações.Essaéumacondiçãointerperfil

porquerestringeoordenamentosocialemumperfildeumamaneiraqueé,emparte,

condicionalemcomoelarestringeoordenamentosocialemoutrosperfis(ARROW;SEN;

SUZUMURA,2010)

Porfim,vamosdefiniracondiçãodeditadura,paraumperfildepreferencias

p∈RH,temos:

Definição10:Afunçãodepreferênciasocial,φéditatorialseháalgumi∗∈H

talque,paratodoperfildepreferênciaindividual,(i)i∈Hetodopardeestadossociais

xey,x i∗yimplicax y.

Adefiniçãoacimasignificaqueasescolhassociaisirãoexatamenterefletiras

preferênciasdoindivíduo,i∗,adespeitodaspreferenciasdeoutrosmembrosdasociedade.

Nessecaso,dizemosqueaordemsocial,φ,éditatorial(ACEMOGLU,2009).

Assim,reforçandooquefoiditonocomeçodaseção,oteoremadeArrowdizque

sehátrêsoumaisestadossociaisevocêtemumafunçãodepreferênciasocialφque:i)

satisfazascondiçõesdetransitividade;ii)deindependênciadealternativasirrelevantese

iii)éfracamenteparetiana;entãoeladeveserditatorial.Vamosaformulação:

Teorema1.(TeoremadeImpossibilidadedeArrow)Seumordenamentosocial,φ,

étransitivo,fracamenteparetianoesatisfazacondiçãodeindependênciadealternativas

irrelevantes,entãoeleéditatorial.

Prova.Hámuitasprovaseformulaçõesdoteoremadisponíveis-ver(ARROW,

1950)(FISHBURN,1970)(ARROW;SEN;SUZUMURA,2010)-todaselasimplicamque

umfuncionaldebemestartransitivoemumconjuntocheiodevemserditatoriaisse

satisfazemocritériodeparetoeacondiçãodeindependênciadealternativasirrelevantes.

Comoanão-ditaduraéumdosrequisitosdeArrow,ascondiçõessãoinconsistentes,daía

impossibilidade(ALESKEROV,2002).

Asvezes,chama-sedeteoremadepossibilidadedeArrow,porqueelelimitaoqueé

possívelemumapreferênciasocial"desejável"aumaditadura.E,porvezes,échamado

teoremada"impossibilidade"porque,comoseassumequeumaditaduraéruim,elediz

queéimpossívelcriarumapreferênciasocial"desejável"semditadores(KREPS,2012).De

qualquerforma,oteoremaéomesmo.

ÉimportantesalientarqueteoremadeArrownãoconcluiqueademocracia

éimpossível.Naverdade,elemostraoutracoisa:quenãosepodeesperarqueuma
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coletividadedeindivíduossecomportecomotipodecoerênciaquesepodeesperardeum

individuo.Éimportanteobservar,noentanto,que,naprática,julgamentoscoletivossão

feitosedecisõessãotomadas.OqueoteoremadeArrowressalta,emessência,équeo

detalheinstitucionaleosprocedimentosdoprocessopolíticonãopodemsernegligenciados

(MAS-COLELLetal.,1995).

Umaimportanteimplicaçãodoteoremaédequenãohámaneiradeevitara

questãodoconflitoentrepreferenciasindividuaisaodeterminarumafunçãodebemestar

social.Umafunçãodebemestarsocial,respeitandotransitividade,sópodesubstituiro

processodedecisãoeconômicoepoliticoaotorná-loditatorial.Naturalmente,quemse

tornaoditadornasociedadetrazdevoltaaquestãodopoderpolitico,queétambém

essencialparaqualqueranalisepositivadeeconomiapoliticadoprocessodetomadade

decisão.(ACEMOGLU,2009)

UmarespostaaoteoremadeArrowpodeserqueoproblemadeagregarpreferências

individuaissurgeporquenósnãoestamosolhandoparamecanismosmaisrelevantescomo

ovoto.Naverdade,veremosnaspróximasseçõesqueosmesmosproblemassurgemquando

escolhascoletivassãofeitasatravésdovoto.(KREPS,2012)

Defato,oteoremadeArrowseaplicaatodasasmaneiraspossíveisdeseagregar

preferênciasindividuaiseseovotofossecapazderesolverosproblemaslevantadospelo

teorema,entãoseriaumacontradiçãoaele.Aindaassim,ovotopodeserútilemsituações

emqueseimpõemmaisestruturanaspreferenciasdecomoosindivíduosvotam,que

essencialmentesignificaabrirmãodahipotesededomínioirrestritonasescolhasourelaxar

ahipótesedeindependênciadealternativasirrelevantes.Otipodepreferênciamaiscomum

utilizadonaliteraturaéadepreferenciasdepicoúnico,discutidanapróximaseção.

1.5 PreferenciasdePicoÚnico

Nessaseçãoexplora-seemquemedidapode-seescapardaconclusãoditatorialcaso

serelaxealgumadasdemandasimpostaspeloteoremadeArrow.Porquenósqueremos

entenderquaisescolhasosindivíduosirãofazerquandoseuobjetivoémaximizarsua

utilidade,nósemgeralestaremosinteressadosnoformatodafunçaodeutilidade.Uma

importantepropriedadequeumafunçãodeutilidadepodeteréter"picoúnico".

Ahipótesedepreferênciasdepicoúnicopodeserentendidacomoumsubconjunto

depreferênciasdevalor-restrito-umaimposiçãodecondiçõesqualitativasnosperfisde

preferência(GAERTNER,2002).Nessedomíniorestritoemparticular,aagregaçãonão

ditatorialépossível.Defato,para(ACEMOGLU;ROBINSON,2005):

"Istherestrictionreasonable?Guaranteeingthatinducedpreferences

overpoliciesaresingle-peakedentailsmakingmajorrestrictionsonthesetof
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alternativesonwhichvoterscanvote.Theserestrictionsoftenneedtotake

theformofrestrictingthetypesofpoliciesthatthegovernmentcanuse-in

particular,rulingoutpoliciesinwhichallindividualsaretaxedtoredistribute

theincometooneindividualorrulingoutperson-specifictransfers.Assuming

preferencesaresingle-peakedisagainanapplicationofOccamRazor. We

attempttobuildparsimoniousmodelsofcomplexsocialphenomenaand,by

focusingonsituationswheretheMedianVoterTheoremoranalogueshold,we

aremakingtheassumptionthat,inreality,democraticdecisionprocessesdo

leadtocoherentmajoritiesinfavoroforagainstvariouspoliciesorchoices.

Thisseemsafairlyreasonablepremise.Alargepoliticalscienceandpolitical

economyliteraturefocusesonsuchsingle-peakedpreferences.Thisisbecause

singlepeakedpreferencesgeneratethepowerfulMedianVoterTheorem,which

constitutesasimplewayofdeterminingequilibriumpoliciesfromthesetof

individualpreferences(ACEMOGLU;ROBINSON,2005,p.110)"

Oteoremadoeleitormedianoeasuarelevânciasãoassuntosparaasseçõesseguintes,

nestaseçãoapresenta-seadefiniçãoformaldepreferênciasdepicoúnico.Preferências

individuaissãodepicoúnicocomrelaçãoaumapolíticaouumaescolhasocialsepara

umindividuoquetemumapolíticapreferida,quantomaisdistanteessapolíticaestá

doseupontopreferido,emqualquerdireção,quantomenosoindivíduogostadela.Ou,

formalmente.Assumaagoraqueoespaçodepolíticaséunidimensional,demodoquep

sejaumnúmeroreal-P⊂R.Oindivíduoitempreferênciasdepicoúnicoseseuranking

depreferênciaspordiferentespolíticaséditadopeladistânciarelativadeseupontoideal,

p(αi):umapolíticamaispróximadep(αi)épreferidacomrelaçãoaoutrasalternativas

maisdistantes(ACEMOGLU;ROBINSON,2005).

Definição11:ConsidereumconjuntofinitodeP⊂Resejap(αi)∈Poúnico

pontoidealsobrePdoindividuoi.Então,aspreferênciasdoindividuoisãodepicoúnico

se:

Paratodop,p∈P,talquep<p ≤p(αi)oup>p ≥p(αi),

têm−sequeU(p;αi)<U(p;αi)

Ahipótesetemumarepresentaçãogeométricasimplesparaoefeitodequeos

indicadoresdeutilidadeparaaspreferênciasdoseleitoressãodetalmodoqueasalternativas

sociaispodemserrepresentadasporumavariáveluni-dimensionalequecadaumdos

gráficosdosindicadoresdeutilidadedoseleitorestemumpicoúnicoARROW;SEN;

SUZUMURA.
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Assumirqueosindivíduostempreferênciasdepicoúnicoéumarestriçãono

conjuntodaspreferênciasadmissíveis.Noentanto,essarestriçãonãoédefatosobrea

formaounaturezadosgostosintrínsecosdaspessoasousobreafunçãoutilidadedosbens

edarenda.Éumaafirmaçãosobreaspreferenciasinduzidasdaspessoassobreasescolhas

sociaisouresultadosdepolitica(ACEMOGLUetal.,2005)

Assim,para(ACEMOGLU,2009)parasederivaraspreferenciasinduzidasdas

pessoas,precisa-seconsiderarnãoapenassuaspreferênciasinatas,mastambémaestrutura

doambienteedasinstituiçõesemqueelesformamaspreferenciasinduzidas.Éemgeralo

casodequeascaracterísticasdesseambientesãocruciaisemdeterminarseaspreferencias

induzidasdaspessoassãodepicoúnico.Garantirqueaspreferênciassobreaspoliticassão

depicoúnicoensejarestriçõessubstanciaisnoconjuntodealternativasqueoseleitores

podemvotar.Essasrestriçõesemgeraldevemtomaraformaderestriçõesnostiposde

politicasqueogovernopodeusar.

Adotarahipótesedepreferênciasdepicoúnicopermiteaconstruçãodoteorema

doeleitormedianoedoteoremadaconvergênciadepolíticasdownsiano.Antesdisso,no

entanto,énecessárioapresentarasferramentasdeinteraçãoestratégicaentreosagentes

quepermitirãoaconstruçãodessesteoremas.Assim,apróximaseçãoesboçaumabreve

revisãodosprincipaisconceitosdeteoriadosjogosutilizadosnosmodelosdanovaeconomia

política.

1.6 TeoriadosJogos:DeJogosemFormaNormalaJogosEsto-

cásticos

Comovistonaseção1,osartigosdaliteraturasobreanovaeconomiapolítica

utilizamasferramentasdaotimizaçãodinâmicaedosjogosestocásticosparasolucionar

osproblemasdeotimizaçãoedeinteraçãoestratégicapresentenosmodelos.Assim,a

presenteseçãoesboçaráumaconstruçãodosconceitosdeteoriadosjogosutilizadospara

compreenderessesmodelos8:emprimeirolugar,jogosemformanormal;emsegundolugar,

jogosestocásticos.Osconceitosdeotimizaçãodinâmicasãodeixadosparaoanexo1.

Umjogoemformatonormalpossuitrêselementos:oconjuntodejogadoresi∈N,

oespaçodeestratégiasSiparacadajogadorieasfunçõesdepayoffuiquedãoautilidade

ui(s)paracadaperfils=(s1,...,sN)deestratégias(FUDENBERG;TIROLE,1991).

Umaestratégiamistaparaojogadoriédeterminadaporumvetor(x1,...,xm)em

quexirepresentaaprobabilidadequeojogadorijogueaaçãoi.Umaestratégiamistaem

8 Essaseçãobaseou-senocapítulo3de(ACEMOGLU,2009),noscapítulos1,3,6,13de(FUDENBERG;
TIROLE,1991),(KARLIN;PERES,2017)enoartigode(DORASZELSKI;ESCOBAR,2010).As
notaçõesdosautoresforamharmonizadaspara-setornarem,amedidadopossível,consistentesentresi
parapermitirumaprogressãológicadeconceitos.
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queumaaçãoparticularéjogadacomprobabilidade1échamadadeestratégiapura.

CadajogadoritemumconjuntoSideestratégiaspurasefunçõesdepayoffou

deutilidadeui:S1× S2 ×...× Sk→ Rparacadajogadori,ondei∈1,...,k.Seo

agentejjogaaestratégiasj∈Sjparacadaj∈1,...,k,entãoojogadoritemumpayoff

deui(s1,...,sk).

Definição12.Paraumvetors=(s1,...,sn),sejas−iovetorobtidopelaexclusão

desi:s−i=(s1,...,si−1,si+1,...,sn).

Definição13:UmequilíbriodeNashemumjogodekjogadoreséumasequência

deestratégiaspuras(s∗i,...,s∗k)∈S1×,...,×Sktalqueparacadajogadorj∈1,...,ke

cadasj∈Sj,tem-se:uj(s∗j,s∗−j≥ uj(sj,s∗−j.

Paracadajogadorj,suaestratégiaselecionadas∗jéumamelhorrespostaparaas

estratégiasselecionadasdosoutrosjogadores,s∗−j

Definição14.Umperfildeestratégiasmistasemumjogodekjogadoresé

umasequência(x1,...,xk)ondexj∈∆|Sj|éumaestratégiamistaparaojogadorj.Um

equilíbriodeNashemestratégiasmistaséumperfildeestratégias(x∗1,...,x∗k)tal

queparacadajogadorj∈1,...,Kecadavetordeprobabilidadexj∈∆|Sj|,tem-se:

uj(x∗j,x∗−j)≥ uj(xj,x∗−j)Aqui,

uj(x1,...,xk)= x1(s1),...,xk(sk)uj(s1,...,sk

ondexi(s)éaprobabilidadedojogadoriassinalaraestratégiapurasnaestratégia

mistaxi

Comosconceitosbásicosdejogosemformanormalenunciadospode-seprosseguir

paraadescriçãodejogosestocásticos.Jogosestocásticossãoutilizadasparaseanalisara

interaçãoestratégicaentreagentesemambientesdinâmicos-ouseja,ondeháevolução

temporaldasvariáveisdeinteresse;aocontráriodeambientesestáticosondeadimensão

temporalinexiste.(DORASZELSKI;ESCOBAR,2010).

Umjogoestocástico,então,éumsistemadinâmicoquepodeestaremdiferentes

estadosemtemposdiferentes.Osjogadorespodeminfluenciaraevoluçãodesseestado

atravésdesuasações.Oobjetivodojogadorémaximizarovalorpresenteesperadodeseus

payoffs(DORASZELSKI;ESCOBAR,2010).Ouainda,ahistóriadecadaperíodopode

serresumidaporumestado,emqueospayoffsatuaisdependemdesseestadoedeações

correntes;eesseestadosegueumprocessodemarkov:adistribuiçãodeprobabilidadedo

estadoamanhaédeterminadapelasaçõesepeloestadodehoje(FUDENBERG;TIROLE,

1991).

Oquesesegueéadefiniçãodejogosestocásticoscomodescritapor(ACEMOGLU,

2009),emboratambémsigadepertoadescriçãodeoutrosautorescomo(DORASZELSKI;

ESCOBAR,2010)
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HáumconjuntodejogadoresN.Cadajogadori∈Ntemumconjuntodeestratégias

Ai(k)⊂R
ni,emquek∈K⊂Rnéovetorestado,comovalornotempotdenotadopor

kt.UmelementogenéricodeAi(k)notempotédenotadoporaiteat=(a1t,...,aNt)éo

vetordeaçõesnotempot:

at∈A(kt)= Ai(kt)

Analogamente,ovetordeaçõesdetodososoutrosagentesexcetoié:a−it=

(a1t,ai−1,t,ai+1,t...,aNt).Dessemodo,pode-seescreverat=(ait,a−it).Cadajogadortem

umafunçãodeutilidadeinstantâneaui(at,kt)ondeui:A×K→Récontínuoelimitado.

Oobjetivodecadajogadornotempotémaximizaroseupayoffdescontado:

Uit=Et βSui(at+s,kt+s)

ondeβ∈(0,1)éumfatordedescontoeEtéooperadordeexpectativascondicional

ainformaçãodisponívelnotempot.

Aleidemovimentodovetorestado9ktédadapelaseguintefunçãodetransição:

q(kt+1|at,kt)quedenotaadensidadedaprobabilidadequeovetorestadodopróximo

períodosejaigualakt+1quandooperfildeaçõesdotempotsejaat∈A(kt)eovetor

estadosejakt∈K.

Assumindojogoscominformaçãocompleta10osindivíduosobservamasrealizações
detodasasaçõespassadas.Segundo(FUDENBERG;TIROLE,1991):

Usuallywealsoassumethatallplayersknowthestructureofthestra-
tegicform,andknowthattheiropponentsknowit,andknowthattheir
opponentsknowthattheyknow,andsoonadinfinitum.Thatis,the
structureofthegameiscommonknowledge.(FUDENBERG;TIROLE,
1991,p.16)

Então,ahistóriapúblicadojogonotempot,observadaportodososagentesaté

otempot,éportanto:ht=(ao,ko,...,at,kt).Aindaassim,sejaoconjuntodetodasas

potenciaishistóriasnotempotserdenotadaporHt.Consequentemente,qualquerelemento

ht∈Htparaqualquertcorrespondeaumsubjogodessejogo.

Agora,sejaumaestratégiapuraparaojogadorinotempotserummapeamento

quedeterminaoqueserjogadodadotodaahistóriapassadaht−1eovaloratualdavariável

9 verAnexo1paradefiniçãodeleidemovimento,funçãodetransiçãoevetorestado
10 Nãoháperdadegeneralidadeaoassumirinformaçãocompletaporque"anyregularMarkovperfect
equilibriumoftheoriginalcompleteinformationgamecanbeobtainedasthelimitofequilibriaof
theperturbedgameofincompleteinformationaspayofffluctuationsbecomevanishinglysmall.Hence,
onecanviewtheoriginalgameofcompleteinformationanidealizationofnearbygameswithasmall
amountofpayoffuncertainty.Ourmainpurificationresultshowsthatthechoicebetweencompleteand
incompleteinformationinformulatingadynamiceconomicproblemisoneofconvenience,atleast
whentherandompayofffluctuationsaresmall"(DORASZELSKI;ESCOBAR,2010,p.371).
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estadokt∈K:δit:H
t−1×K→Ai.Sejaδi=(δi1,δi2,...,δi∞)

11operfildeestratégiasdo

jogadorinojogoinfinitoesejaδi[t]=(δit,...,δi∞)seroperfildeestratégiasinduzidopor

δidepoisdet.Emseguida,sejaSioconjuntodetodasasestratégiasfactíveis,δi,eseja

Si[t]oconjuntodetodosasestratégiasinduzidas,δi[t],factíveis.

Antesdesedefiniraprimeiranoçãodeequilíbrioénecessárioadefiniçãodoconceito

demelhorresposta.Assim,

Definição15:Correspondência(função)demelhorrespostaé

BR(δi[t]|h
t−1,kt)=δi[t]∈Si[t]:δi[t]quemaximizaUitdadoδ−i[t]∈S−i[t]

Ouseja,umperfildeestratégiasémelhorrespostaaoutroperfildeestratégias

-nocasodeumafunção-ouaumconjuntodeperfisdeestratégias-nocasodeuma

correspondência-seelemaximizaautilidadedescontadadoagenteidadooperfilde

estratégiasdetodososoutrosagentes,-i.

Assim,quandotodososperfisdeestratégiassãomelhoresrespostasentresi,temos

acondiçãodeequilíbriodefinidaaseguir:

Definição16:UmEquilíbrioPerfeitoemSubjogos(EPS)éumperfildeestratégias

δ∗=(δ∗i)∈Stalqueδ∗i[t]∈ BR(δ∗−i[t]|h
t−1,kt)paratodo(h

t−1,kt∈H
t−1×

K,paratodoi∈Neparatodot=0,1...

Portanto,umequilíbrioperfeitoemSubjogosrequerqueasestratégiassejam

melhoresrespostasentresidadatodasaspossíveishistórias.Acaracterísticadeum

equilíbrioperfeitoemSubjogoséqueasestratégiassãofunçõesdahistoriatodadojogo.

Comoresultado,emjogosinfinitamenterepetidos,háumaabundânciadeequilíbrios

perfeitosemSubjogos.Tornandodifícildeterminaroequilíbrioemqueseresultaráo

jogo.Há,então,emalgunscasos,anecessidadedeseconcentraremsubconjuntosdesses

equilíbrios.Aalternativamaispopularéoconceitodeequilíbrioperfeitode Markov.

Porquêéumaestratégiaquetemsucessoemeliminaroureduziramultiplicidadede

equilíbriosemjogosestocásticose,portanto,emmelhoraropoderpreditivodomodelo.

Maisdoqueisso,(MASKIN;TIROLE,2001)elencaalgumaspropriedadesdesejáveisdesse

tipodeequilíbrio:

"First, Markovstrategiesprescribethesimplestformofbehaviorthat
isconsistentwithrationality.Strategiesdependonasfewvariablesas
possible;theyinvolvenocomplex“bootstrapping”inwhicheachplayer
conditionsonaparticularvariableonlybecauseothersdothesame.
(...)Second,theMarkovrestrictioncapturesthenotionthat“bygones
arebygones”morecompletelythandoestheconceptofsubgameperfect
equilibrium.Markovperfectionimpliesthatoutcomesinasubgamedepend

11 Aquioptou-seporusarδcomonotaçãoparaestratégiasemjogosestocásticosdiferentedosutilizado
nadefiniçãoparaestratégiasemjogosdeformanormal;essanotação,δ,tambéméutilizadanos
modelosteóricosdeeconomiapolíticanofimdoensaio



Capítulo1. FundaçõesdaNovaEconomiaPolítica:DaEscolhaSocialaosJogosEstocásticos 18

onlyontherelevantstrategicelementsofthatsubgame(...)Third,it
embodiestheprinciplethat“minorcausesshouldhaveminoreffects;”
thatis,onlythoseaspectsofthepastthatare“significant”shouldhave
anappreciableinfluenceonbehavior."(MASKIN;TIROLE,2001,p.4)

Informalmente,para(LJUNGQVIST;SARGENT,2012)0equilíbrioperfeitode

Markové,então,umrefinamentodoconceitodeequilíbriodeNash.Éutilizadoparaestudar

situaçõesemquemúltiplostomadoresdedecisãointeragemdemodonãocooperativoao

longodotempo,cadaumbuscandoperseguirseusprópriosobjetivos.Osagentesnomodelo

sedefrontamcomumvetorestadocomum,umcaminhotemporalqueéinfluenciadoe

influenciasuasdecisões.Emparticular,aleidetransiçãoparaoestadoqueconfronta

qualqueragentedadoéafetadapelasregrasdedecisãodosoutrosagentes.Amaximização

individualdospayoffsrequerquecadaagenteresolvaumproblemadeprogramação

dinâmicaemrespostaaessaregradetransição.OequilíbrioperfeitodeMarkoventão,

éatingidoquandonenhumagentequerreversuasações,levandoemcontaasaçõesde

todososoutrosagentes.

Assim,vamosdefinirformalmenteapartedahistóriarelevanteaopayoffnotempo

tcomoamenorpartição12,PtdeHTtalquequaisquerdoiselementosdistintosdePt

necessariamentelevamapayoffsdiferentesouconjuntosdeestratégiadistintosparapelo

menosumdosjogadores,mantendooperfildeestratégiasdetodososoutrosjogadores

constante.Assim,dadaafunçãodetransiçãoacima,oestadorelevanteaopayoffékt∈K.

Então,define-seumaestratégiapuradeMarkovcomo:δ̂i:K → Ai.

DefinatambémoconjuntodasestratégiasdeMarkovparaojogadoricomoŜi.
13

Outrodetalheimportanteéqueδ̂i,oconjuntodeestratégiasdeMarkov,temuma

dimensãodistintadoqueδi,oconjuntodeestratégiasemsub-jogos.̂δiassinalaumaação

acadaestadok∈Kenquantoδiassinalaumaaçãoparacadasubjogo,ousejaparatodos

(ht−1,kt)∈H
t−1× K

Devidoadiferençanotamanhodasdimensões,paracompararestratégiasmar-

kovianascomestratégiasnão-markovianaséprecisodefinirumaextensãodoconjunto

deestrategiasmarkovianasparaamesmadimensãodoconjuntodeestratégiasemsub-

jogos(ACEMOGLU,2009).Seja,̂δiumaextensãodeδ̂italquêδi:K×H
t−1→ Aicom

δ̂i(k,h
t−1)=̂δi(k)paratodoh

t−1 ∈ Ht−1ekt∈ K.Definaoconjuntodeestratégias

12 Partiçõesousumáriosdahistóriadojogosão,acadaperíodo,mapasdoconjuntodehistóriasemum
conjuntodisjuntoeexaustivodesubconjuntosdaquelashistóriasnoperíodo.Apartiçãodahistória
devepermitirqueosjogadoresrecuperemoselementosestratégicosdosubjogosubsequenteapartir
doselementodapartição(FUDENBERG;TIROLE,1991)

13 AodefiniroconceitodeequilíbriodeMarkov,tanto(ACEMOGLU,2009)quanto(DORASZELSKI;
ESCOBAR,2010)decidemremoverosubscritodetempo,t.Issoporqueemjogoscomhorizonteinfinito,
otemponãofazpartedoestadorelevanteempayoff.Aindaassim,emboranosjogoscomhorizonte
finito,t<∞ otempofaçapartedoestadorelevante,oartigode(DORASZELSKI;ESCOBAR,2010)
mostraqueosresultadostambémseaplicamajogosdinâmicoscomhorizontefinitoeportantonãohá
perdadegeneralidadeemabandonarosubscritotnessadefinição.
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demarkovextendidasparaojogadoricomoSi.Sejatambém̂δitoperfildeestratégias

induzidapor̂δidepoisdotempotesejaδ̂−it∗operfildeestratégias,detodososoutros

jogadoresdiferentesdei,induzidaspelassuasestratégiasmarkovianasδ̂∗−i.

Definição17:UmEquilibrioPerfeitodeMarkov(EPM)éumperfildeestratégias

demarkovδ̂∗i=(̂δ∗1,...,̂δ∗N)∈ Ŝtalqueaextensãodessasestratégiassatisfaẑδi[t]∈

BR(̂δ−i[t]|h
t−1,kt)paratodo(h

t−1,kt)∈H
t−1×K,paratodoi∈ Neparatodot=

0,1,...

Ou,alternativamente,podemosdefiniroEquilíbrioPerfeitodeMarkovcomuma

construçãoquepossuiumaconexãomaisíntimacomasferramentasdeotimizaçãodinâmica

-descritasnoanexo1.

Definição18:(EquilibrioPerfeitode Markov)Umperfildeestratégiaséum

equilíbrioperfeitode Markovseesomenteseparatodoi∈N,existeumafunção

Vi:S∈Rtalqueparatodos∈S,

Vi(s)=maxui(ai,δ−i(.,s)),s)+βi Vi(s)q(s;(ai,δ−i(.,s)),s)

eparatodos∈S,operfildeestratégiasδ(.,s)éumequilíbriodeNashem

estratégiasmistasnojogodeformanormalemqueojogadoriescolheumaaçãoai∈Aie

obtémopayoff:

ui(a,s)+β Vi(s)q(s;a,s)

Afunção,Vi,éafunçãovalordeequilíbrioparaojogadori.OnúmeroVi(s)éo

valorpresentelíquidoesperadodetodosospayoffsparaojogadoriseosistemadinâmico

estaatualmentenoestados.Ouseja,Vi(s)éovalordeequilíbriodojogadoricomeçando

noestados.

EssacaracterizaçãoalternativadeequilíbriodeMarkovébaseadanaobservação

queasituaçãoestratégicaqueosjogadoressedefrontamnumdadoestadosésimilaraum

jogoemformanormal.Consequentemente,umequilíbriodeumjogodinâmicoestocástico

deveinduziraumequilíbriodeNashemalgumjogoreduzidoone-shot(DORASZELSKI;

ESCOBAR,2010).Opayoffparaojogadorinojogoé,segundoaequaçãoacima,asomado

payoffdoperíodoatualmaisasomadoseuvalordescontadodosoutrosperíodos-aquise

encontraoprincipiodeotimalidadedeotimizaçãodinâmica(veranexo1)detransformar

umproblemadehorizonteinfinitoemumproblemaemdoistempos(LJUNGQVIST;

SARGENT,2012).

Adiferençabásicaentreumequilíbrioperfeitodemarkoveumequilíbrioperfeito

emsubjogoséquenoprimeiroserestringeatençãoapenasaestrategiasdeMarkov.
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Teorema2(EquilibrioPerfeitoemSubJogoseEquilibriodeMarkov):Osub-

conjuntodosEquilíbriosPerfeitosdeMarkovestácontidonoconjuntodosEquilíbrios

PerfeitosemSubjogos.

Prova.Ver(ACEMOGLU,2009).

EsseteoremaimplicaquetodoperfildeestratégiasdeMarkovcorrespondeaum

perfildeestratégiasdeequilíbrioperfeitoemsubjogosequetodocaminhodeequilíbrio-

nosentidodinâmico-ensejadoporumequilíbrioperfeitodeMarkovtambémpodeser

ensejadaporumequilíbrioperfeitoemsubjogos.

Comasferramentasdeteoriadosjogoseaestruturadepreferênciasproveniente

dadiscussãosobreescolhasocial,pode-seseguiremfrentenaconstruçãodoteoremado

eleitormedianoeseucoroláriodeconvergênciadepoliticasDownsianoparacompletaros

fundamentosmetodológicosdosmodelosdanovaeconomiapolitica.Éoquefaremosnas

próximasseções.

1.7 OTeoremadoEleitorMediano

Oteoremadoeleitormedianoteveasuaprimeiraformulaçãonoartigode(BLACK,

1948)oqualdemonstrouquesobrecertasrestriçõesaposiçãodoeleitormedianovencee

queesseresultadoéumequilíbriodeNash.Ouseja,nenhumagentetemnadaaganhar

aosedistanciardaposiçãodoeleitormediano-dadoasaçõesdosoutrosagentes.Como

vistoanteriormente,umadessasrestriçõeséadepreferênciasdepicoúnico;nessaseção

discute-secommaisdetalhesaconstruçãodesseteoremaqueéamplamenteutilizadonos

modelosdanovaeconomiapolítica.Defato,para(CHO;DUGGAN,2009):

Numerousapplicationsinpoliticalscienceandpoliticaleconomyrelyon
theimplicationsofsingle-peakedpreferencesinone-dimensionalenvi-
ronments(...)themedianvotertheoremdictatesthatthemedianofthe
distributionofvoteridealpointsbearsthepreferenceofamajorityof
voterstoeveryotheralternative.Themedian,inotherwords,isthe
uniqueelementofthecoreofthemajorityvotinggame.Themedian
votertheoremhasfacilitatednumerousapplicationsbyofferingconcrete
predictionsinmodelsofcommitteesandelections.(CHO;DUGGAN,
2009,p.1)

Pode-seentenderoteoremadoeleitormediano,então,comoumaferramentapara-

seescapardaconclusãoditatorialdoteoremadaimpossibilidadedeArrowepermitira

agregaçãodepreferênciassociaisdeummododemocrático.Assim,pode-seusarasrestrições

naspreferênciasparademonstrarquepreferênciasindividuaispodemseragregadasem

escolhassociais.Oteoremadoeleitormedianodizquenãoapenastalescolhaexistemas

tambémqueoresultadodavotaçãopormaiorianumasituaçãodepreferênciasdepico

únicoseráopontoidealdoindivíduomediano(ACEMOGLUetal.,2005).Assim,cumpre
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definiroindivíduomedianoindexadoporM.Considereumasociedadecomnindivíduos.

Então:

Definição19:Oindividuomedianoétalqueexisteexatamentetantosindivíduos

comqi>qm quantocomqi<qm,ondeqm éopontoidealparaapessoamediana.

Alémdisso,seguindo(PERSSON;TABELLINI,2000)torna-seosistemapolítico

maisespecificoaoassumirtrêshipóteses:i)democraciadireta:oscidadãosfazemas

escolhasdepolíticaatravésdeumvotodemaioria;ii)votosincero:emcadavoto,cada

cidadãovotapelaalternativaquelhedaamaiorutilidadedeacordocomsuaspreferências

representadaspelafunçãodeutilidadeindiretaU(p,αi);iii)Agendaaberta:Cidadãos

votamemparesdealternativaspolíticastalqueapoliticavencedoraemumarodadaé

colocadacontraumanovaalternativanapróximarodadaeoconjuntodasalternativas

incluitodasaspoliticasfactíveis14

Assim,paraenunciaroteorema,éintuitivoutilizarummodelosimplesdedemo-

craciadiretacomagendaaberta.Numademocraciadireta,indivíduosvotamdiretamente

emparesdealternativas(algumq,qi∈Q);aalternativaqueconseguirmaisvotoséaven-

cedora.Quandoexisteagendaaberta,qualquerindivíduopodeproporumanovavotação

doisadoiscolocandoqualqueralternativacontraavencedoradavotaçãoprévia.Desse

modo,

Teorema3.(OteoremadoeleitorMediano)AssumaqueHéumnúmeroimpar,

equevaleashipótesesdedemocraciadireta,votosinceroequetodososeleitorestem

preferênciasdepicoúnicosobreumdadoordenamentodealternativaspolíticas,P.Então,

umvencedordeCondorcetsempreexisteecoincidecomopontoidealmediano,pm.

Alémdisso,pm éaúnicapolíticadeequilíbriosobreumaregradeagendaabertaevoto

majoritárioesincero.

Prova:Ver(ACEMOGLU;ROBINSON,2005)e(PERSSON;TABELLINI,2000).

Quandocidadãostempreferênciasdepicoúnicoeaaçãocoletivaéuni-dimensional,

apesardofatodaspreferênciasindividuaisdiferirem,umadeterminadaescolhacoletiva

surge.Issoaconteceporqueaspessoaspodemserseparadasentreaquelesquequerem

maisqeaquelesquequeremmenosqeessesgrupossãoequilibradospeloeleitormediano.

Preferênciaspodemseragregadasemumadecisãoporqueaspessoasquepreferemqem

umnívelmenordoqueqm nãotemnadaemcomumcompessoasquepreferemníveisde

qmaioresdoqueqm.Portanto,nenhumsubconjuntodepessoasquepreferemqmenor

podemsejuntarcomumsubconjuntodepessoasquepreferemumqaltoparaconstituir

umamaioriaalternativa.Sãoessasmaioriasalternativasqueprevinemescolhassociais

determinadas;eaqui,nocontextodepreferênciasdepicoúnicoessasmaioriasperiféricas,

nãopodemserformadaseentãoaescolhasocialpodeacontecer(ACEMOGLUetal.,

14 paraumadiscussãomaisextensaacercadosdiferentesmétodosdevotaçãoesuasimplicaçõesver
(MASKIN,2008)e(BRAMS,2008)
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2005).

Oteoremadoeleitormediano,portanto,fazprevisõesprecisassobrequaispolíticas

ganhamquandopreferênciassãodepicoúnicoeasociedadeéumademocraciadiretacom

agendaaberta.15Napróximaseção,portanto,explora-sedequemaneiraoteoremado

eleitormedianoensejaconsequênciassobreapossibilidadedeconvergênciadepolíticas.

1.8 CompetiçãodePartidosDowsianaeConvergênciadePoliticas

Nosmodelosdeeconomiapolítica,umadasabordagensmaisutilizadasparase

modelarocomportamentodepartidospolíticoséoteoremadeconvergênciadepolíticas

Dowsiano(DOWNS,1957),queporsuavez,éumaimplicaçãodiretadoteoremado

eleitormedianovistonaultimaseção.Assim,apresenteseçãointencionaapresentaro

teoremadeconvergênciadepolíticasDowsianoparafinalizaraconstruçãodosfundamentos

metodológicosquecompõemosmodelosdanovaeconomiapolíticaapresentadosnapróxima

seção.Assim,segundoAlesina:

"Thetraditionalapproachtomodelingpoliticalparties’behavior,based
uponthecontributionofAnthonyDowns,assumesthattheparties’unique
objectiveistowinelections:thus,theymaximizetheirpopularity.The
crucialimplicationofthisassumptionforatwo-partysystemisthat
ifthetwopartieshavethesameinformationaboutvoters’preferences,
fullconvergenceofpoliciesresultsfromelectoralcompetition.Thisis
thecrucialimplicationofthemedianvotertheorem".(ALESINA,1988,
p.796)

Destemodo,comoseviunaseçãoanterior,oteoremadoeleitormedianoéuma

descriçãodeumequilíbriodeNashnocontextodepreferênciasdepicoúnico-dedecisões

unidimensionais(ROEMER;ROEMER,2009).Então,paradesenvolverasimplicações

doteoremadoeleitormedianosobreaconvergênciadepolíticas,érelevanteformular

oproblemadeescolhacoletivacomoumjogo;apartirdai,procurarpordeterminadas

escolhassociaiséequivalenteaprocurarpeloequilíbriodeNashemjogosrelevantes

(ACEMOGLU;ROBINSON,2005).Assim,seguindoadescriçãode(ALESINA,1988)

Imagineumasociedadeemquedoispartidoscompetemparaumaeleiçãoaooferecer

politicasuni-dimensionais.Indivíduosvotamempartidoseapolíticaprometidapelo

15 maisdoqueisso,oteoremaapresentaaderênciaafatosempiricosdarealidadedemocrática:: "the
medianvotermodel,whichis,perhaps,thesimplestpossiblemodelofmajoritariandecisionmaking.
Thereisnomoretransparentnoreasilycommunicatedexplanationofpoliticaloutcomesinademocracy
thanthatallpoliticaloutcomesreflectmedianvoterpreferences.Moreover,testableimplicationsofthe
medianvotermodelabound.Ifthemedianvotergetsmoreorlesswhatheorshewants,thenanything
thataffectsthemedianvoter’sassessmentoftherelativemeritsofalternativepoliciesorcandidateswill
alsoaffectpoliticaloutcomes.Forexample,themedianvoter’sage,sex,income,information,ideology
andexpectationsshouldallsystematicallyaffectpublicpolicy.Totheextentthatthesepredictionsare
largelyborneoutbyempiricalresearch,themedianvotermodelcanberegardednotonlyasaconvenient
methodofdiscussingmajoritarianpoliticsandafruitfulengineofanalysis,butalsoafundamental
propertyofdemocracy"(CONGLETON,2004,p.17)
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partidovencedoréimplementada.Ambosospartidosseimportamapenascomchegarno

poder16

Nopresentemodelo,seguindoaformulaçãode(ACEMOGLU;ROBINSON,2005)

pode-sesimplificaradescriçãodoequilíbriodeNashperfeitoemSubjogosporque,dado

umvetordepolítica(qa,qb)∈QXQ,oseleitoressimplesmentepreferemvotarnopartido

oferecendoapolíticamaispróximaaoseupontoideal.Então,aúnicainteraçãoestratégica

éentreospartidos.Maisformalmente,pode-seresolverojogoporinduçãoreversa(ver

seçãoanteriorsobrejogos).Partidossãocomprometidoscomassuasplataformas,então

qualquerdospartidosqueganheexecutaapoliticaqueofereceunaeleição.Maisdoque

isso,para(ROEMER;ROEMER,2009),ahipótesederacionalidadedosagentesimplica

queoseleitoresesperemqueaspolíticasanunciadassejamimplementadas.

Emconsequência,oequilíbrioperfeitodeNashemsubjogosdessejogosereduza

umpardepoliticas(q∗a,q
∗
b)talqueq

∗
amaximizaP(q

∗
a,q

∗
b)Rtomandoaescolhadeequilíbrio

dopartidoBcomodadoesimultaneamenteq∗amaximiza(1−P(q
∗
a,q

∗
b))R,tomandoa

escolhadeequilíbriodopartidoAcomodada.Nessecaso,nenhumpartidopodemelhorar

seupayoffaoescolherumapoliticaalternativa.

Teorema4(TeoremadaConvergênciadePoliticasDowsiano):Considereumvetor

deescolhaspolíticas(qa,qb)∈QXQondeQ⊂R,edoispartidosAeBqueapenasse

importamemchegaraopoderepodemsecomprometeraplataformaspoliticas.SejaM

oeleitormediano,compontoidealqM.Setodososindivíduostempreferênciasdepico

únicosobreQ,entãonoúnicoequilíbrioperfeitodeNashemsubjogos,ambosospartidos

escolhemasplataformasq∗a,q
∗
b=q

M.

Prova.Ver(ACEMOGLU;ROBINSON,2005),(ROEMER;ROEMER,2009)

Esseteoremaéimportanteporqueeledemonstraquehaveráconvergênciade

políticasentredoispartidosequeacompetiçãoentreelesiraimplementarovencedorde

Condorcetentreoseleitores.Portanto,emsituaçõesemqueoteoremadoeleitormediano

seaplica,oprocessodemocráticodetomadadedecisãocomcompetiçãoentrepartidosirá

levaraumasituaçãoemqueambosospartidosirãoescolheraplataformadepolíticasque

coincidacomopontoidealdoeleitormediano.Portanto,oteoremadoeleitormedianoeo

teoremadeconvergênciadepoliticas,emconjunto,permitemasimplificaçãodoprocessode

seagregarpreferênciasheterogêneassobrepolíticase,então,sobashipótesesapropriadas

listadasacima,oprocessodetomadadedecisãodemocráticoirálevarapoliticamais

desejadapeloeleitormediano(ACEMOGLU;EGOROV;SONIN,2015)

16 DoartigooriginaldeAnthonyDowns:"politicalpartiesinademocracyformulatepolicystrictlyas
ameansofgainingvotes.Theydonotseektogainofficeinordertocarryoutcertainpreconceived
policiesortoserveanyparticularinterestgroupsrathertheyformulatepoliciesandserveinterest
groupsinordertogainoffice.Thustheirsocialfunction-whichistoformulateandcarryoutpolicies
wheninpowerasthegovernment-isaccomplishedasaby-productoftheirprivatemotive–whichisto
attaintheincome,power,andprestigeofbeinginoffice"(DOWNS,1957,p.137)
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Hánaliteraturaalgumasqualificaçõesacercadasconclusõesextraídaspelomodelo

deconvergênciadownsiano,porexemplo,para(BERGER;MUNGER;POTTHOFF,2000)

aconvergênciadeplataformasnãoégarantidanessemodelocasoseintroduzaincertezana

escolhadoseleitores,mesmonocasodepreferênciasunidimensionais.Defato,(GROFMAN,

2004),demonstradiversasmaneiraspelasquaisaconclusãodeconvergênciadepolíticas

nãosesustenta.Aindaassim,hámuitassituaçõesconcretasemqueashipótesesdo

modelodeconvergênciasãorelevantes,comoporexemplonadecisãodataxadeimposto;e,

portanto,suaspropriedadesdesejáveisdepermitiraagregaçãodepreferênciasheterógeneas

justificamoseuamplousonosmodelosdeeconomiapolítica.Alémdisso,hámaneirasde

refinaroinstrumentaldownsianosemperdersuasprincipaiscontribuições17.

Dessemodo,comasfundaçõesmetodológicasdosmodelosdanovaeconomiapolitica

emmãos,apróximaseçãoapresentaexemplosdemodelosencontradosnaliteraturaque

discutemarelaçãoentreinstituiçõespolíticaseresultadoseconômicos.

1.9 ModelosdeEconomiaPolítica

Apresenteseçãoapresentaráduasabordagensdemodelosdanovaeconomia

política(BESLEY,2007)queutilizamosmétodoseosconceitosdiscutidosanteriormente.A

primeiraabordagem,maiscomum,deumjogoestocásticoestratégicoqueevitaasrestrições

impostaspelaagregaçãodepreferênciasindividuaiseoteoremadeimpossibilidadede

Arrowatravésdautilizaçãodepreferênciasdepicoúnico.Easegundaabordagem,menos

comum,desemodelardesdeocomeçooambienteeconômicocomoumaescolhasociale

daíentãoderivarasimplicaçõesestratégicasdosagentes.

Assim,paraaprimeiraabordagem,érelevante,antesdeseanalisarosmodelos,

estabelecerosconceitosdepoderdejureepoderdefacto.Sejaumambienteeconômico-

político(ACEMOGLU,2009)emqueháduasvariáveisestado,instituiçõespoliticas

edistribuiçãoderecursos.Porexemplo,P(t)∈Pdenotaumconjuntoespecíficode

instituiçõespolíticasnotempot.OconjuntoPdenotaoconjuntodeinstituiçõespoliticas

factíveis.Demodosimilar,W(t)∈W denotaumavariávelrepresentandoadistribuição

derecursosnotempot.Denovo, Wéoconjuntodetodasaspossíveisdistribuiçõesde

recursos.AsvariáveisP(t)eW(t)determinamasduasfontesdepoderpoliticoessenciais

paraentenderamudançadeequilíbriopolitico.P(t)determinaadistribuiçãodopoder

politicodejure,J(t)∈J. W(t),poroutrolado,afetaadistribuiçãodepoderpoliticode

facto.

Emsociedadesmodernas,asflutuaçõesnopoderpolíticoentrediferentesgrupos

surgemporcausadacompetiçãoeleitoral,diferentesgruposapoiandopartidosespecíficos,

ouemcircunstânciasextremasessesdiferentesgruposutilizandoseupoderdefactopara

17 Ver(KRASA;POLBORN,2012),(ALESINA;CUKIERMAN,1990)e(CALVERT,1985)
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ganharpoderdejure,comoemrevoluçõesouguerrascivis(ACEMOGLU;GOLOSOV;

TSYVINSKI,2011).

Opoderpoliticodefactoé,então,tipicamenteoresultadodahabilidadedecertos

gruposderesolverseusproblemasdeaçãocoletiva.SejaF(t)∈Fadistribuiçãodepoder

politicodefactonasociedadenotempot.Alémdisso,R(t)∈Rdenotaasinstituições

econômicaseY(t)∈Yéumamedidadeperformanceeconômica,talcomorendaper

capita.

Assim,sejaφ:PxZ→ Jummapaquedeterminaadistribuiçãodopoderde

jurenotempotcomoumafunçãodasinstituiçõespoliticasnotempot,P(t)∈Pbem

comoalgunselementosestocásticospotenciaiscapturadosporz(t)∈Z.Tambéminclui

ummapaquedeterminaadistribuiçãodepoderdefactodeumamaneirasimilar:ϕ:W

xZ→F.EntãodáarealizaçãodeJ(t)∈JeF(t)∈F,outromapai:JxF→RxP

determinaasinstituiçõeseconômicashoje,R(t)∈Reasinstituiçõespoliticasamanha,

P(t+1)∈P.

Deoutraforma,asdistribuiçõesdopoderpoliticodefactoedejureregulamquais

tiposdeinstituiçõeseconômicasemergemnoequilíbrio–oquecorrespondeaomapaπ–e

elastambémdeterminamcasohaveráumareformapoliticainduzindomudançasnopoder

dejurefuturo.Finalmente,ummapadeequilíbrioeconômicoρ:R→YxW determinaa

performanceeconômicaeadistribuiçãoderecursoseconômicos.

Agora,assumaqueaúnicadecisãodepoliticaeconômicaéaescolhadoimposto

redistributivo-garantindoaunidimensionalidadedadecisãoasseguraqueoteoremado

convergênciadowsianosejaválido(verseçãoanterior).

Comoambienteeconômico-políticoapresentadoacima,oprimeiromodelo,apre-

sentadoaseguir,éumaversãosimplificadade(ACEMOGLU;ROBINSON,2001)como

descritoem(ACEMOGLU;ROBINSON,2005).Asociedadeconsistededoisgrupos,aelite

eas“massas”–acamadamaispobredoscidadãos.Éummodelodeagentesracionaise

forwardlookingemqueindivíduosdãovãovalordiferenteadiferentesinstituiçõespolíticas

porqueelesantecipamainfluênciadelasnocomportamentodeequilíbriofuturo.

Aelitepreferetaxaçãozero,τ=0,porqueelessãomaisricosequalquerimposto

redistribuirendadelesparaosmaispobres.Agoraimaginequeemboraopoderpolitico

dejureemumanão-democraciaresidacomaelite,porvezesospobrestemalgumpoder

politicodefacto.Emparticular,assumaquecomprobabilidadeqemcadaperíodo,as

massasconseguemresolverseuproblemadeaçãocoletivaepodemameaçaroiniciodeuma

revolução.Umarevoluçãoémuitocustosaparaaelitemasgeraapenasganhoslimitadas

paraasmassas.

Essesganhoslimitadospodemnoentantoseremmelhoresdoquesevivernuma

não-democraciaenadistribuiçãodesigualderecursosqueissoenvolve.Assim,quandoas
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massassãocapazesderesolverseuproblemadeaçãocoletiva,arestriçãodarevolução

dasmassassetornaativa.Nessecaso,osricosprecisamfazerconcessõesparaevitaruma

revolução.

Adota-seavisãodequeademocraciaéumamudançanasinstituiçõespolíticas

queafetacomoopoderpoliticoéalocadonofuturo.Aseguir,vamosdiscutiromodelo

formalizandoanoçãodequeademocratizaçãoemergecomoresultadodeumconflitoentre

aeliteeasmassas.

Opoderpolíticoestáinicialmentenasmãosdaelite,masasmassassãomais

numerosas.Então,sehádemocratização,asmassassetornampoliticamentemaispoderosas

editamaspoliticaseconômicas.Todososindivíduosviveminfinitamenteeaeliteémais

ricaqueasmassas.Porqueasociedadenãoéumademocracia,opoderdejureestanas

mãosdaelite.Omodeloconsistedeumjogorepetidodehorizonteinfinito-G∞(β).18.Há

umcontínuodeagentessomando1,emqueσéaelitericae1−σsãooscidadãospobres.A

estruturadopoderdefactoédadapor:custodarevoluçãoµt∈µ
L,µH ePr(µt=µ

H)=q

independentementedeµ(t−1)=µ
HouµL.NormalizandoparaµL=1eusandoanotação

µH=µ.Asutilidadessãodadaspor:Ui=Σ∞(t=0)β
tytondeU

iseaplicaapenasondenão

hárevoluçãoemequilíbrio.Oretornolíquidodoagentei=[pour]édadopor:

y∗i=wδyi+(1−w)((1−τ)yi+(τ−c(τ))y)

ondeδéocustoadvindodarepressãocomw=0denotandoaausênciaderepressãoew=1

denotandoapresençadela.

Adescriçãodasequênciadojogoéaseguinte:emcadaperíodoaelitepodedecidir

secriaounãoumademocraciaeseutilizadarepressãoounão.Seademocraciaécriada,

oeleitormediano-nosentidodaseçãoanterior-,umcidadãopobre,decideataxade

tributação.Assume-sequeseumademocraciaécriada,elanãopodeserrescindida,então

asociedadesemprepermaneceumademocracia.Assume-setambémquesearepressãoé

escolhidaumarevoluçãonãopodeacontecereojogoacabaparaaqueleperíodocomos

agentesrecebendoospayoffscorrespondentes.

Oestadodojogoconsistenaoportunidadecorrentederevolução-representada

porµLouporµH –epeloestadopoliticoPqueénão-democrático,N,oudemocrático,D.

Maisformalmente,sejaδr=w(.),φ(.),τn(.)anotaçãoparaasaçõestomadaspelaelite,

enquantoδP=p(.),τD sãoasaçõesdospobres.EntãoumequilíbrioperfeitodeMarkov-

verdefinição15-éumpardeestratégiasδr,δPtalqueδreδPsãomelhoresrespostas-

definição-paratodasascombinaçõesdeµteP.Aelitetentaráprevenirarevoluçãode

trêsformas:emprimeirolugar,aelitemantem-senopodereredistribuiosrecursosatravés

dataxação;emsegundolugar,aeliteefetuaademocratização;e,porfim,aeliteescolhe

arepressãodarevolução.Assim,paradeterminarasaçõesdeequilíbrio,énecessário

18 Assim,enquadra-senacategoriadejogosestocásticosdiscutidosnaseçãosobreteoriadosjogos.
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compararospayoffsparaaelitedepermanecernopoderusandoaredistribuiçãoeda

democraciaparaoscustosdarepressão.Paratanto,nocontextodeumproblemade

otimizaçãodinâmica-veranexo1-,ospayoffsdevemsercomparadosatravésdafunção

valordosagentesdomodelo;especificamente,asmassas,p,eaelite,r.Assim,oretorno

dosmassas,Vp(D)edaelite,Vr(D)emumademocraciaé:

Vp(D)=
yp+τp(̄y−yp)−C(τp)̄y

1−β

Vr(D)=
yr+τp(̄y−yr)−C(τp)̄y

1−β

AquiaestratégiadedemocratizardaeliteapenasprevinearevoluçãoseVp(D)≥

Vp(R,µH),ouseja,seopayoffdademocratizaçãoparaasmassasformaiordoqueopayoff

darevolução.Naoutraestratégiadisponívelparaaelite,aderedistribuição,oretorno

paraasmassas,Vp=(N,µH,τN =τp)éautilidademáximaqueaelitepodeoferecer

semdemocratizaçãoaoestabelecerataxadeimpostoigualaτN=τp-ataxadeimposto

preferidapelasmassas.Assim,afunçãovalortomaaforma:

Vp(N,µH,τN=τp)=
yp+(1−β(1−q))(τp(̄y−yp)−C(τp)̄y)

1−β

AfunçãoVpéigualaovalorpresentedescontadodeyp,arendadasmassasantes

dosimpostos,maisovaloresperadolíquidodaredistribuição.Aqui,arevoluçãosomenteé

prevenidaseVp(N,µH,τN)≥ Vp(R,µH),ouseja,seopayoffdaredistribuiçãoformaior

doqueopayoffdarevoluçãoparaasmassas.Porfim,aúltimaestratégiadisponívelpara

aeliteéarepressãoqueresultaem:

Vr(O,µH|k)=
yr−(1−β(1−q))kyr

1−β

Vp(O,µH|k)=
yp−(1−β(1−q))kyp

1−β

EssasfunçõesvalorsãoasfunçõesdeBellmansolucionadasparasederivarovalorda

repressãoparaaseliteseparaasmassas.Afunçãovalordaelite,Vrmostraqueopayoff

deumaestratégiaderepressãoparaaeliteéasomadescontadadesuarendamenoso

custoesperadodesereprimirademocratização.

Assim,parasechegarnascondiçõesdeequilíbriodojogo,deve-secompararos

payoffsparaaeliteempermanecernopoderatravésdaredistribuiçãocomrelaçãoa

estratégiadedemocratizaçãoederepressão.Aqui,nadescriçãode(ACEMOGLU,2009),

ofocoélimitadoparasituaçõesemqueaeliteutilizaumaestratégiadesemprereprimir

aoinvésdeutilizarestratégiasalternadasentrerepressãoeredistribuição.Issonãoimplica
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emperdadegeneralidade,porque,comoviu-senaseçãosobrejogosestocásticos-definição

16-umequilíbriodeumjogodinâmicoestocásticodeveinduziraumequilíbriodeNash

emalgumjogoreduzidoone-shot(DORASZELSKI;ESCOBAR,2010);e,nessejogoem

particular,aestratégiadesemprereprimirseencaixanessacategoria.

Nessemodeloademocraciaemergecomoumresultadodeequilíbrioapenasem

sociedadescomníveisintermediáriosdedesigualdade.Emsociedadesmuitoiguaisou

desiguais,ademocracianãotendeasurgircomoumfenômenodeequilíbrio.Emsociedades

muitoigualitárias,hápoucoincentivoparaasmassasemcontestaropodereaelitenão

precisafazerconcessões,nemprecisademocratizar.(ACEMOGLU,2009)

Emsociedadesmuitodesiguaisaelitenãopodeusararedistribuiçãoparasemanter

nopodermascomoemtalsociedadeademocraciaémuitoruimparaaelite,elesusama

repressãoaoinvésdecederopoder.Éportantoemsociedadescomníveisintermediários

dedesigualdadequeademocraciaemerge:aquiadesigualdadeésuficientementealtapara

desafiosaostatusquopoliticoemergiremmasnãoaltaobastanteparaqueaeliteachea

repressãoatrativaÉaideiadequeeleiçõeslivressãomaisdesejáveisebaratascomomeio

desesolucionardisputasdoqueumconflitoarmadoentreasclassese,mostraporquea

elitepodequerertornaropaísdemocrático.(FEARON,2011)

Nosegundomodelodaprimeiraabordagem,(BAI;LAGUNOFF,2011),osautores

examinamadinâmicadepoliticaepoder.Postulamumaclassegeraldejogosdinâmicos

emquepolíticascorrentesafetamadistribuiçãofuturadepoderpolítico,resultandono

seguintetrade-off:seogovernanteatualescolhesuapoliticapreferida,eleentãosacrifica

opoderpoliticofuturo;noentanto,seeledesejarpreservaroseupoderfuturo,eledeve

entãosacrificarseusobjetivospresentesdepolitica.

Denovo,asociedadeécompostadeumcontínuodeI=[0,1]agentesquese

assumeviverinfinitamente.Dadoumasequênciadeestadoswtepolíticasat,opayoff

dinâmicodocidadãoi∈Ié βtu(i,wt,at),ondeβéofatordedesconto.Apolítica,at,

tomaaformadeumimpostoouuminvestimentopúblico-semelhanteavariávelτno

modeloanterior.

Agora,seassumeumregimedeautoridadepermanentecomumplanejadorsocial

consistentenotempo:um"ditadorbenevolente-quepodeagregarospayoffsentreos

agentes.Suaspolíticassãocaracterizadasporumafunçãodepolíticaφ(wt)=atque

solucionaaequaçãodeBellman:

V(io,wt);φ=max[u(io,wt,at+δV(io,wt+1;φ)]

sujeitoa wt+1=Q(wt,at)

Para(BAI;LAGUNOFF,2011)afunçãoφqueresolveesseequilíbrioéchamadade

equilíbriodeautoridadepermanente.
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Agora,umambienteemqueexisteumpoderpoliticoendógeno,emquepolíticas

atuaisinduzemmudançasnopoderpolíticofuturo.Maisespecificamente,osistemapolítico

produzumresultadoemqueoresultadoéracionalizadopelaspreferênciasdeumindivíduo

pivotal-i.e.nocontextodepreferênciasdepicoúnico,oindivíduopivotalcoincidecomo

eleitormediano.Opoderpolítico,portanto,representaummapadeestados(distribuições

derenda,porexemplo)paraagentes:µ:w→ italqueit=µ(wtéoindivíduopivotal

quedecideapolíticanoestadowt
19

Sejaµafunçãodeautoridadeporqueemcadaestadoeladeterminaquemestá

nopoder.Aqui,aprincipalcaracterísticadafunçãoéqueelaadmiteapossibilidadede

mudançasnopoderpolíticodeformaendógenadevidoamudançasnavariávelestado:

mudançasatuaisdepolíticaproduzemmudançasnoestadoque,porsuavez,causam

mudançasnaidentidadedolíderatravésdeµ.

Amudançanaidentidadedolíder,comodescritaporµ,defineumjogodinâmico

comumconjuntodejogadores.Asescolhasdosjogadoresresultamnumprocessode

markovestacionárioquerealizaestados(wo,w1,w2,...),líderes(io,i1,i2,...)epolíticas

(a0,a1,a2,...).(BAI;LAGUNOFF,2011).

Soboequilíbriodepoderpolíticoendógeno,oeleitorpivotalit=µ(wt)noperíodo

tescolheumaaçãoatantecipandooefeitodequeelateránatrajetóriafuturadeestados,

líderesepolíticas.Assim,umequilíbriodepolíticaendógenaédefinidocomoumequilíbrio

perfeitodeMarkov-verdefinição16-noambientedepoderpolíticoendógeno.Formal-

mente,umequilíbriodepolíticaendógena,Φ∗éumafunçãodepolíticadeMarkov-com

Φ∗(wt)=attalqueΦ∗éumamelhorrespostadoagenteicontraqualquerestratégia

contingenteahistóriaquediferedeΦ∗apenasnosestadoswparaosquaisµ(w)=i.Sob

Φ∗,opayoffdocidadãoiédadopelafunçãovalorV(i,wt;Φ∗):

V(i,wt;Φ∗)= δr−tu(i,wr,Φ∗(wr)

dadoasequênciawtinduzidapelafunçãodetransiçãoQ.Para(BAI;LAGUNOFF,2011)

oprincípiododesvioone-shot,presentenomodeloanterioredescritonadefinição16

tambémseaplicaaesseequilíbrio.Dessaforma,Φ∗éumequilíbriodepolíticaendógena

se,esomentese,paratodoosestadoswteparatodasaspolíticasat:

V(µ(wt,wt;Φ∗)≥ µ(µ(wt),wt,at)+βV(µ(wt),Q(wt,at);Φ∗

Aqui(BAI;LAGUNOFF,2011)argumentaquearestriçãoaumequilíbrioperfeitode

Markovécoerenteporquearestriçãoparecenaturalempopulaçõesgrandes:oscustos

decoordenaçãosãomaioresemeconomiasgrandes,e,portantoestratégiasquedependam

19 Nessemodelo,µ(wt)éoeleitormedianosemprequeascondiçõesdoteoremadoeleitormedianosão
válidas(LAGUNOFFetal.,2008)
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apenasdopayoffdoestadorelevanteatual-estratégiasdemarkov-podemreduziresses

custos.

Cumprenotaralgumasdiferençasentreosdoismodelosanteriores.Omodelode

(BAI;LAGUNOFF,2011)focaapenasnaevoluçãodopoderpolíticodentrodeuma

instituiçãopolítica(dejure)estável.Issopermiteoexamedasconsequênciasdemudanças

exógenasnasinstituiçõespolíticas.Omodelonãotentaresponderaquestãodeoporquê

algumainstituiçãopolíticaéescolhidaeoquedeterminaaevoluçãodainstituiçãopolítica

dejure.Assim,umadiferençaimportanteéquenosegundomodeloaspoliticas-policies-

geramamudançanopoderpolíticoenquantonoprimeiromodeloaspolíticas-policies-

sãoutilizadaspelaeliteparadesfazeramudançapolíticanaformaderevolução.

Assim,comoéoargumentodopresenteartigo,asfundaçõesmetodológicasdo

TeoremadeImpossibilidadedeArrowsemostrampresentesemambososartigosanteriores.

Háunidimensionalidadenaspolíticas,nocontextodepreferênciasdepicoúnico,para

permitirqueoteoremadoeleitormedianoeoteoremadeconvergênciadownsianosejam

válidose,assim,permitiraagregaçãodepreferênciasindividuaisheterogêneasemuma

funçãodebemestarsocialcoerente.Ficaclaro,portanto,anecessidadedoestudoda

teoriadaescolhasocialcomofundamentometodológicodessaclassedemodelos.

Agora,paraasegundaabordagem,háinstânciasemqueaunidimensionalidade

impostapelautilizaçãodepreferenciasdepicoúnicoémuitorestritivaeissolevao

pesquisadorautilizaroutrosmétodosdemodelagem.Éoqueocorrenomodeloaseguir

de(LAGUNOFFetal.,2008)emqueasdecisõesdepolíticasãomultidimensionais:tanto

aregradepolíticafuturaquantoapresentesãodeterminadasemcadaperíodo.Mais

doqueisso,omodeloéumatentativadeincorporarelementosdateoriadaescolha

socialnaconstruçãodejogospolíticosdinâmicos.Umjogopolíticodinâmicoé,então,um

jogoestocásticocomaadiçãodeumaregrasocialexplícitaqueéummapadeperfisde

preferênciaparadecisõescoletivasacadatempot.

Otempo,aocontráriodosdoisartigosanteriores,édiscretoeindexadopor

t=(0,1,...).SejaI=1,...,numasociedadedeindivíduos,i,queviveminfinitamente.A

cadadatat,doistiposdedecisão,privadaepública,sãodeterminadassimultaneamente.

Adecisãoprivadadoindivíduoafetaapenasele.Aaçãoprivadadoindivíduoi-eit-

notempotéescolhidodeumconjuntofactívelE.Sejaet=(e1t,...,ent)umvetorde

decisõesprivadas.Umadecisãodepolítica,ptédeterminadacoletivamentepelasociedade

doconjuntofactívelP.

Opayoffdoestágiodojogonotempotdependedoperfildedecisõesprivadas,et,e

napolíticaptedavariávelestadowttiradadoconjuntoΩ.Sejau=(u1,...,unumperfil

defunçõesdepayoffdoestágiodojogo,ondecadauiécontínua,não-negativaeexpressada

porui(wt,et,pt.Opayoffdinâmicodocidadãoiédadopor:
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E[ βt(1−β)ui(wt,et,pt|wo]

Aquiβéofatordedesconto,woéoestadoinicialeaesperançaétomadacom

relaçãoaumatecnologiadetransiçãoestocásticaquedeterminacomoestadoscorrentes,

açõesprivadasepolíticaspúblicasestabeleceasdistribuiçõessobreosestadosfuturos.

Sejaθtumaregrapolíticaqueidentificaumafunçãodeescolhasocial-verdefinição

1-queagregapreferênciasindividuais.Sejatambém,Θoconjuntoderegrasdepolítica

admissíveisparaessasociedade.

Oestadocompostonadatatésumarizadopelopar(wt,θt)consistindodeum

estadoeconômicoeumaregrapolítica.Ahistórianotempot,queéassumidaincluirtodos

osdataspassadasatéessepontotemparticular,édadapor:

ht=((wo,θo,eo,po),...,(wt−1,θt−1,et−1,pt−1,(wt,θt))

SejaH oconjuntodetodasashistóriasparatodosostpossíveis.Paracada

agentei,umaestratégiaprivadaδi:H→Edefineumaçãocontingenteahistóriaδi(h
t)

descrevendoaaçãoprivadaidepoisdeobservarahistóriaht.Umperfildeestratégias

privadasédadoporδ=(δi)i∈I.Analogamente,umaestratégiapúblicaparaasociedade

éumparφ:H→Peµ:H→Θquedefineapolíticapt=φ(h
t)earegrapolíticado

próximoperíodoθt+1=µ(h
t).

Sejaoconjuntodeestratégiasprivadas,Σ,oconjuntodeestratégiaspolíticas,Φ,e,

porfim,oconjuntodeestratégiasinstitucionais,M.Umperfildeestratégiaséumatripla

(δ,φ,µ)∈Σn× Φ× M queproduzumperfildeações(δ(ht),φ(ht),µ(ht))=(et,pt,θt+1)

depoiscadahistóriaht∈H.Essasestratégias,emconjuntocomokerneldemarkov20,

determinamumprocessoestocásticosobreashistóriasrealizadas.Condicionalauma

históriarealizadaht∈H,umafunçãodepreferênciadoagenteisobreosperfildeestratégias

(δ,φ,µ)nojogoédadopor:

Vi(h
t;δ;φ,µ)=Eq,u[ δτ−t(1−δ)ui(wτ,δ(h

τ),φ(hτ))|ht]

Essafunçãovalorpodeserrepresentadadeumamaneirarecursiva:

Vi(h
t;σ,φ,µ)=(1−β)ui(wt,δ(h

t),φ(ht))+βEq[Vi(h
t+1;δ,φ,µ)|ht,δ(ht),µ(ht)]

20 Emteoriadeprobabilidade,umkerneldemarkovoukernelestocásticoéummapaquedesempenhao
papelqueafunçãodetransiçãodesempenhanocontextodeespaçodeestadofinitos(RØNN-NIELSEN;
HANSEN,2014).Assim,nocontextodopresenteseção,osdoisprimeirosmodelosapresentamfunções
detransição,definidasnoanexo1,enquantooterceiromodeloutilizaokerneldemarkovparamodelar
aevoluçãodoestado.
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Aqui,novamente,serepeteoprincípiodeotimalidade-veranexo1-deproblemas

deotimizaçãodinâmicaemqueafunçãovaloraserotimizadapodeserdecompostana

somaentreovalorótimohojeeasomadescontadadospayoffsfuturos.

Assim,umaclassederegraspolíticaséumpar(Θ,C)emqueΘéumconjunto

índiceeCéummapadeescolhasocialtalque,paraqualquerhistóriahtCéumconjunto

C(V1(h
t;.),...,Vn(h

t;.);wt,θt)⊂ Σ
n × Φ× M.Dessemodo,(σ,φ,µ)éaescolhasocial

sobreoperfildepreferências(V1(h
t;.),...,Vn(h

t;.)dadoahistóriaht.

Essaconstruçãodomodeloteóricofoiformuladapor(LAGUNOFFetal.,2008)para

permitiradefiniçãodeumaclassegeraldejogospolíticosdinâmicosG=(µ,q,Ω,E,P,Θ,C,wo,θo)

eassim,definirumconceitodeequilíbriocomrelaçãoaessesjogos.Assim,umperfil

deestratégias(δ,φ,µ)épolíticamentefactívelseconstituiumaescolhasocialparaessa

sociedadeacadaperíodo,t,equalquerhistória,ht.Então,(δ,φ,µ)satisfaz:

(δ,φ,µ)∈C(V1(h
t;.),...,Vn(h

t;.)∀ht,∀t=0,1...

Estratégiaspolíticamentefactíveisquevariamapenascomoestadocorrente(wt,θt)são

definidascomoestratégiasdemarkovpolíticamentefactíveis.Sãoregrasdemovimento

endógenasparapolíticas,decisõesprivadaseregraspúblicas,talqueacadaperíododepois

dequalquerhistória,cadacidadãoescolhesuadecisãoprivada,enquantoapolíticaatual

eafuturaregrapoliticasãoselecionadasdacorrespondênciadeescolhasocialpresente

(LAGUNOFFetal.,2008).

Emboraomapadeescolhasocial,C,possavariarnoestadostéassumidoqueelenão

temdependênciaestruturalcomrelaçãoahistóriapassada.Noentanto,aindependência

diretapodesurgiratravésdaspreferênciasdosagentes.Para(LAGUNOFFetal.,2008)Essa

hipótesepreservaaideiadequehádiferençasimportantescomrelaçãoaosprocessos

políticosdejureedefacto-discutidosnocomeçodaseção.Aregradejure,expressada

porC,podeincluirinformaçõesarespeitodoestadocorrente,masnãodahistóriapassada;

jáoprocessopolíticodefactoincluiadicionalmenteprecedenteshistóricosenormas,como

expressadasnasestratégiasdeequilíbriodoscidadãos.

Porfim,(LAGUNOFFetal.,2008)mostraquequalquerjogopolíticodinâmico-

construídoapartirdeumaregradeescolhasocial-podesertransformadoemumjogo

estocásticoemqueasinstituiçõespolíticaspodemserreinterpretadascomojogadores

públicosemumjogoestocásticonãocooperativojogadocontracidadãosprivados.As

preferênciasdosjogadorespúblicospodemserdinamicamenteinconsistentes21porque

mudançasocorridasnaturalmentenoestadoeconômico,talcomoaevoluçãodadistri-

buiçãodariqueza(renda),alteraamaneirapeloqualumainstituiçãopoliticaagrega

21 Problemasdeinconsistênciatemporalsãocomunsemeconomiapolítica.Quandocontratossão
estabelecidosentreoestadoeoscidadãos,porexemplo,nãohánenhumagenteexternoquepossa
imporocumprimentodessescontratose,portanto,aquelesquecontrolamoestadopodemromper
suaspromessas.Paramaisdetalhes,ver(ACEMOGLU,2003)



Capítulo1. FundaçõesdaNovaEconomiaPolítica:DaEscolhaSocialaosJogosEstocásticos 33

aspreferenciasdoscidadãosaolongodotempo.Aquestãodaconsistênciatemporalem

jogospolíticosdinâmicosesuarelaçãocomamudançainstitucionaléobjetodeanalise

de(LAGUNOFF,2009).Eledemonstraqueseumaclassederegraspolíticasnãofor

dinamicamenteconsistente,nocontextodejogospolíticosdinâmicos,areformapolítica

podesurgircomotentativadosagentesemcorrigiressainconsistência.

Érelevantenotarque,paraoautordopresentetrabalho,asegundaabordagem

adicionaumgraudegeneralidadenosmodelosaopermitiraconstruçãodeumafunção

deescolhasocialemprimeirolugarparaentãoconstruirojogoestocástico;noentanto,

essageneralidadeadicionalensejaumaumentonoformalismomatemáticocomrelação

aosmodelosdaprimeiraabordagem.Defato,para(ACEMOGLU;ROBINSON,2005),a

primeiraabordageméumatentativadesecriarmodelosparcimoniososparafenômenos

sociaiscomplexos.Aabordagemde(LAGUNOFFetal.,2008)émaisgeralepermite

elaborarescolhassociaismaisrefinadas,porémémenosparcimoniosa.Assim,elaborar

umaconexãomaisíntimaentreateoriadaescolhasocialeosmodelosdeeconomiapolítica

nãoéumexercíciotrivialeessacomplexidadepodeserumdosmotivosparaarelativa

ausênciadetrabalhosdessetipo.Talvezsejaumdosmotivos,comovistonotrabalho

bibliométricodaprimeiraseçãodesseartigo,doporquêosestudossobreescolhasocial

formaremumclusterdistintocomrelaçãoaostrabalhossobreeconomiapolítica.

Tambémérelevantedestacarquetodososmodelosapresentadosnessaseção

utilizamoconceitodeequilíbriodeMarkovcomoformadesolucionaromodelo;eComo

vistonaseçãosobrejogosestocásticos,esseconceitodeequilíbriotemcaracterísticas

próprias-comoporexemplo,nãolevaremcontatodooconjuntodehistóriasdojogo

masapenasaquelasrelevantesaopayoff.Assim,oestudodasvantagensedaslimitações

dessetipodeequilíbrioérelevanteparaseentenderasconclusõesextraídaspelosmodelos

queoutilizam.Daíaimportânciadadiscussãosobreasdiferençasentreosconceitosde

equilíbriodeMarkovedeequilíbrioemsubjogosnaseçãosobrejogosestocásticos.

Porfim,osartigosapresentadosnessaseçãoassumemqueosagentestemcerteza

sobreomodelocorretodarealidade-interpretaçãoanálogaaorequisitoderacionalidade

forteemmacroeconomia.Noentanto,osagentespodemteralgumtipoderacionalidade

limitadaeomodelode(ESPONDA;POUZO,2015)forneceumaestruturaparaseestudar

problemasdeotimizaçãodinâmicaondeoagenteestáincertosobreoseuambientee,por

isso,temummodeloespecificadoincorreto,nosentidoquesuadistribuiçãodeprobabilidade

demodelospossíveisnãocontemomodeloverdadeiro.Seosagentestemmodeloserrados

sobreomundo,entãoelesacabaramcomcrençasincorretas,mesmoqueorecebamfeedback

ilimitado-nocontextodeumjogoinfinito.
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1.10 Conclusão

Opresenteensaiotentouargumentararespeitodarelevânciadoestudodas

fundaçõesmetodológicasdosmodelosdanovaeconomiapolítica-ateoriadaescolha

socialeateoriadosjogosestocásticos-comoformadeentenderasconclusõesextraídas

poressesmodelos.

Emprimeirolugar,paramotivaradiscussão,mostrou-se,atravésdeumestudo

bibliométricodeco-word,dequemodoserelacionamaspalavraschavedeumaamostrade

5555artigos.Conclui-sequeoconjuntodeartigosquesereferemaescolhasocialformam

umclusterdistintodoclusterdeeconomiapolítica.Háumacarência,portanto,deartigos

querelacionamasduasáreas.

Mostrou-secomooteoremadaimpossibilidadedeArrowimpõerestriçõesnaforma

queasescolhascoletivascoerentespodemassumirecomoaliteraturatentaescapardessas

restrições:emprimeirolugar,atravésdautilizaçãodoteoremadoeleitormedianoeda

convergênciadepolíticasdownsianonocontextodeunidimensionalidadedepreferênciasde

picoúnico;e,emsegundolugar,atravésdemodelosmaisgeraisqueincorporamaescolha

socialdesdeocomeçonumcontextodedecisõesmultidimensionais.

Aomesmotempo,apresentou-secomoainteraçãoestratégicaentreosagentes

nessesmodelosémodeladaatravésdasferramentasconceituaisdosjogosestocásticos.

Emparticular,foiressaltadaarelevânciadoequilíbrioperfeitodeMarkovecomoelese

relacionacomosmodelosdanovaeconomiapolítica.

Porfim,cumprenotarlinhasdepesquisarelevantesparafuturaspesquisas,como

porexemplo,incluirosavançosnateoriadaescolhasocialqueescapamdoteoremada

impossibilidadedeArrowcomomododerefinarosmodelosdanovaeconomiapolíticae

tambémdesenvolversoluçõesnuméricaseparametrizadasparaosmodelosteóricos.

1.11 Anexo1:OtimizaçãoDinâmica

Aideiabásicadaprogramaçãodinâmicaétransformarproblemasdesequenciaem

umaequaçãofuncional.Ouseja,transformaroproblemadeseacharumasequênciaem

umproblemadeseacharumafunçãoIntuitivamente,aoinvésdeescolherumasequencia,

escolhe-seumapolíticaquedeterminaqualovetorcontroledeveserparaumdadovalor

dovetorestado(ACEMOGLU,2008).Aotimizaçãodinâmicatratademétodosparase

resolverproblemasdeotimizaçãoemque,dentrodahistoriadoproblema,otomadorde

decisãoescolheaçõesemumaseriediscretadedatas.

Notempot,otomadordedecisãoescolheumaação,at.Namaioriadasaplicações

deotimizaçãodinâmica,éassumidoqueotomadordedecisãonuncaseesquecedetudo

queelejaaprendeu.Assim,ahistóriaparcial,denotadaporht,contémtodaainformação
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contidaemht−1eassimpordiante,demodosimilaraumtelescópio.Utiliza-sehparaa

históriacompletadetudooquejáaconteceuduranteoproblemadedecisão.EHdenota

oespaçodetodasashistóriascompletasconcebíveis.Umaestratégiaparaotomador

dedecisãoéumaespecificaçãodequalaçãotomaremcadatempo,comoumafunção

dahistoriaquejáocorreu.Amaioriadosproblemasespecificamumaleidemovimento,

quedizoqueiráocorrerentreotempodaaçãosertomadaatéapróximaação;em

geral,issoédadoporumadistribuiçãodeprobabilidadedetransiçãoemH,condicional

aaçãotomadaemat.Daseguinteforma:Seahistóriadojogoatéotempotforht,e

aaçãoselecionadaforat,entãoexisteumadistribuiçãodeprobabilidadesobreosnovos

itens,quejuntocomahistóriaeaaçãoselecionada,constroemnovashistoriasparciais.

Essasprobabilidadesdetransiçãosãoentãoempregadasparaseconstruirprobabilidades

condicionaisemtodaashistoriaspossíveis.Porfim,otomadordedecisãodevemaximizar

umafunçãoobjetivoprocurandoporestratégiasquesejamótimasemtodoahistoria.

Emprogramaçãodinâmicanãoésuficientequeseencontreumaestratégiaqueéótima

paraalgumahistóriainicial,ho.Deve-seacharumaestratégiaqueéótimacomeçandono

tempoteemtodosospontosiniciaistpossíveisnashistoriasparciaisht(KREPS,2012).

Outraideiabásicadaotimizaçãodinâmicaéoprincipiodaotimalidade:umplanoótimo

podeserdividoemduaspartes:oqueéótimohojeeumcaminhoótimoparaofuturo.

(ACEMOGLU,2008)

Aseguirapresenta-seumaformulaçãogeraldeumproblemadeotimizaçãodinâmica

quepossuiumaconexãonaturalcomosproblemasdejogosestocásticoscomodescritoem

(DORASZELSKI,)

Assumaqueoestadodoespaçoω=1,2,..,Léfinito.Oestadonoperíodoté

wt∈ω.AleidemovimentoécontroladaporumprocessodeMarkovdeprimeiraordem

detempodiscretoondePr(wt+1|wt,xt)éaprobabilidadedequeoestadomudedewtpara

wt+1.Seocontroleéxt∈D(wteD(wt)éoconjuntonãovaziodecontrolesdoestadowt.

Entãooobjetivoémaximizarovalorpresentelíquidodospayoffs:E βtπ(wt,xt)onde

β∈ [0,1)éofatordedescontoeπ(wt,xtéopayoffacadaperíodonoestadowtseo

controleéxt.AfunçãovalorV(w)éovalorpresentelíquidomáximoesperadodopayoffs

presentesefuturosseoestadoatualéw.ElasatisfazaequaçãodeBellman:

V(w) =maxπ(w,x) +β V(w)Pr(w|w,x)

eapolicyfunctionótimaX(w)satisfaz

X(w)∈argmaxπ(w,x)+β V(w)Pr(w|w,x)

Acoleçãodaequaçõesacima,paratodososestados,w∈ωdefineumsistemade

equaçõesnãolineares.Oteoremadecontraçãoasseguraaexistênciaeaunicidadeda

solução(DENARDO,1967).
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Enquantoaotimizaçãodinâmicatratadamaximizaçãodeumaúnicafunçãovalor,

osproblemasdejogosdinâmicostratamdasoluçãodasfunçãovalorparaNjogadores.

Aleidemovimentoécontroladaporumprocessodemarkovdeprimeiraordemonde

Pr(wt+1|wt,xtéaprobabilidadedoestadotransitardewtparawt+1seoscontrolessão

xt=(x1t,...,xNt ∈Dn(wteDn(wtéoconjuntonãovaziodecontrolesfactíveisdojogador

nnoestadowt.πn(wt,xtéopayoffporperíododojogadornnoestadowtseoscontroles

sãoxt.AfunçãovalorVn(w)dojogadornsatisfazaequaçãodeBellman:

Vn(w)=maxπn(w,xn,X−n(w))+β Vn(w)Pr(w|w,xn,X−n(w)

esuafunçãodepolíticaótima,Xn(w)satisfaz

Xn(w)∈argmaxπn(w,xn,X−n(w))+β Vn(w)Pr(w|w,xn,X−n(w)

Asultimasduasequaçõesparatodososestadosw∈ωeparatodososjogadores

n=1,...,NdefineumequilíbrioperfeitodeMarkov.
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2INTERDEPENDÊNCIAENTRE DEMO-

CRACIAENÍVELDERENDA:UMES-

TUDOEMPAINELESPACIAL

2.1Introdução

Arelaçãoentreasinstituiçõespolíticaseaseconômicaséobjetodecrescente

interesseporpartedospesquisadoresdeeconomiaedeciênciapolítica.Emparticular,a

relaçãoentredemocraciaeariquezadassociedadestemsidoobjetodedebatedesdea

publicaçãode"SomeSocialRequisitesofDemocracy"deSeymourMartinLipsetem1959:

"Perhapsthemostwidespreadgeneralizationlinkingpoliticalsystemsto
otheraspectsofsocietyhasbeenthatdemocracyisrelatedtothestateof
economicdevelopment.Concretely,thismeansthatthemorewell-to-doa
nation,thegreaterthechancesthatitwillsustaindemocracy.(LIPSET,
1959,p.75)"

Desdeentão,essedebateficouconhecidocomoTeoriadaModernizaçãotendouma

extensagamadetrabalhosempíricoseteóricosacercadaexistênciaounãodeinfluência

dosaspectoseconômicosnosurgimentoenaconsolidaçãodademocracia.Osautoresque

argumentamafavordateoriadamodernizaçãoemgeralpartemdaconstataçãodeLipset

queéimprovávelaexistênciadepaísesricossendonãodemocráticos,assim,seguindoo

exemplode(MAINWARING;PÉREZ-LIÑÁN,2013),afigura2foiconstruídautilizando

aprobabilidadedoíndicededemocracia-verseção2.0.5-estarumdesviopadrãoacima

damédianoeixoyeoprodutointernobrutopercapitanoeixox.1

OgráficomostraqueamedidaqueseaumentaoPIBpercapitaaprobabilidade

dopaísserdemocráticotambémaumenta,argumentoconsistentecomoqueateoriada

modernizaçãosugere.Noentanto,aliteraturarecenteemeconomiapolíticaepolítica

comparadaargumentaqueessarelaçãoestatísticanãosesustentaamedidaqueestratégias

metodológicasmaisrobustassãoutilizadas.2

Noentanto,essaliteratura,emgeral,nãolevaemconsideraçãoarelaçãointerde-

pendentedasnaçõesdentrodocontextointernacional.Assim,opresenteartigoéuma

1 Ográficofoiconstruídoatravésdapadronizaçãodavariáveldedemocraciaparadesviospadrãoeda
mensuraçãodasprobabilidadesesperadascondicionaisaosníveisderendapercapita.Assim,para
cadacategoriaderendafoimedidaaprobabilidadedoscorededemocraciaestarumdesviopadrão
acimadamédia.Porfim,optou-seporinterpolarospontosetraçarumacurvaparamelhorarocaráter
intuitivodográfico.Verseção2.4paraexplicaçãosobreasvariáveisutilizadas

2 verseção2.2)
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Fonte:Elaboraçãoprópria.

tentativadecolaborarcomadiscussãosobrearelaçãoentredemocraciaenívelderenda

levandoemcontaadimensãointerdependentedosistemainternacionaldemaneiraexplícita.

Nessesentido,aprimeiracontribuiçãorelevantedoartigoéaestratégiametodológicade

estimaçãodeummodeloempainelespacialcomefeitosfixos,inéditanaliteraturasobreo

tema3.AescolhametodológicajustificaOcortetemporalescolhidoserentre1991a2008

porqueasfronteirasmodernasdospaísesjáestãoconsolidadasapósaquedadomurode

BerlimeofimdaUniãoSoviéticaeaimensamaioriadasex-colôniasjátinhamsetornado

independentesdesuasmetrópoles.4Asegundacontribuiçãorelevantedopresenteartigo

estánosresultadosdaestimaçãoqueindicamumimpactosubstancialdefatoresespaciais

noníveldedemocracia,emespecialcomrelaçãoaoimpactodonívelderenda,quese

mostroupoucorelevante.

Dessemodo,opresenteartigoestáestruturadodaseguinteforma:i)aseção2.2

elaboraumabreverevisãodaliteraturaempíricaacercadarelaçãoentredemocraciae

nívelderenda;ii)aseção2.3apresentaumarevisãodaliteraturasobreaimportância

daeconometriaespacialparaosestudosdepolíticacomparadaemgeraleportantoda

democraciaemparticular;iii)aseção2.4apresentaumadescriçãodasbasesdedados

3 Opresenteartigoéumaextensãonaturaldascontribuiçõesde(BECK;GLEDITSCH;BEARDSLEY,
2006),quemodelaarelaçãoentredemocraciaenívelderendadeformaespacial,masutilizandoum
modelodemínimosquadradosordinários.

4 Issoimportaporqueosmétodosdeeconometriaespacialrequeremaescolhadeumamatrizde
distânciasgeográficasfixaentreosanoseoperíodoescolhidoofereceessaestabilidadeentreas
fronteirasinternacionaisnecessáriaparaqueainferêncianãosejaprejudicadapormudançasnamatriz.
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utilizadaseelaboraaestatísticadescritivaassociadaaelas;iv)aseção2.5apresentaa

estrategiametodológica;v)aseção2.6apresentaosresultadosdaestimaçãoe;vi)porfim,

aseção2.7estareservadaasconsideraçõesfinaiseperguntasdepesquisafuturas.

2.2 Revisãodeliteratura:DemocraciaeNíveldeRenda

Umestudode(PRZEWORSKI;LIMONGI,1997),muitoinfluentenaliteraturade

ciênciapoliticasobreotema,utilizandoosmétodosestatísticosdeentão,encontrouqueo

surgimentodademocracianãoéumprodutododesenvolvimentoeconômico.Paraele,a

democraciaéestabelecidaporatorespolíticosperseguindoseusobjetivoseelapodesurgir

emqualquernívelderenda.Apenasquandoelaéestabelecidaqueasrestriçõeseconômicas

desempenhamumpapel.Aschancesdesobrevivênciadademocraciasãomaioresquando

opaísémaisrico.Noentanto,oPRZEWORSKI;LIMONGIqualificaqueemboraas

chancesdesobrevivênciadeumademocraciapareçammaioresempaísesmaisricos,ela

podetersucessoaténasnaçõesmaispobres-desdequetenhamsucessoemgeraralgum

ganhodepadrãodevidaparaapopulação.Outrotrabalhode(EPSTEINetal.,2006)

testanovamenteahipótesedemodernizaçãoutilizandonovosdados,novastécnicaseuma

classificaçãotripartitederegimes.Aocontrariode(PRZEWORSKI;LIMONGI,1997)os

autoresencontramqueahipótesedemodernizaçãosemantémfirme.Osautorestambém

encontramquedemocraciasparciaisemergementreostiposderegimemaisimportantes

emenoscompreendidos.Outrotrabalhoquereforçaasconclusõesiniciaisdateoriada

modernizaçãodeLipsetéode(WUCHERPFENNIG;DEUTSCH,2009)queavaliaa

evoluçãodessaliteraturaacercadarobustezdarelaçãoentredesenvolvimentoeconômicoe

democracia.Paraoautor,aevidênciasugerequeateseoriginaldeLipsetdefatoencontra

suporteempíricoequecertascondiçõesestruturaissãofavoráveisparaumademocracia

estável.

Nocampodaeconomiapolítica,Hádoisartigosseminaissobrearelaçãoentrenível

derendaedemocraciaque,decertaforma,balizamaliteraturarecenteacercadotema.

AmbossãodeDaronAcemoglu.Oprimeirode2005,(ACEMOGLUetal.,2005),ressalta

queosestudosexistentesestabelecemumafortecorrelaçãodecortetransversalentre

rendaedemocracia,masemgeralnãocontrolamporfatoresqueafetamsimultaneamente

ambasasvariáveis.Osautoresmostramqueaosecontrolaressesfatoresatravésda

inclusãodeefeitosfixosdepaíses,aassociaçãoentrerendapercapitaediferentesmedidas

dedemocraciadesaparece.OSautorestambémapresentamdiferentesestratégiasde

estimativasdevariávelinstrumental.Essasestimativastambémnãodemonstramefeito

causalentrerendaedemocracia.Alémdisso,osautoresreconciliamacorrelaçãoentre

rendaedemocraciacomaausênciadeefeitocausaldarendanademocraciaaodemonstrar

queaevoluçãodelongoprazoambosérelacionadaafatoreshistóricos.Consistentecom

isso,acorrelaçãopositivaentreasduasvariáveisdesaparece,mesmosemefeitosfixos,
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quandosecontrolapelosdeterminanteshistóricosdedesenvolvimentoeconômicoepolítico

numaamostradeantigascoloniaseuropeias.

Seguindoamesmaabordagemdoartigoanteriorem(ACEMOGLUetal.,2009)os

autoresrevisitameavaliamcriticamenteahipotesedemodernizaçãoquealega.Osautores

argumentamqueosestudosexistentesencontramsuporteaessahipóteseporqueelesnão

controlamapresençadevariáveisomitidas.Hámuitosfatoreshistóricossubjacentesque

afetamtantoonívelderendapercapitaeaprobabilidadededemocracianumpaís,enão

controlaressesfatorespodeintroduzirumarelaçãoespúriaentrerendaedemocracia.Os

autoresmostramquecontrolaressesfatoreshistóricosaoincluirefeitosfixosdepaíses

removeacorrelaçãoentrerendaedemocracia,bemcomoacorrelaçãoentrerendaea

probabilidadedetransiçõesdee,especialmente,pararegimesdemocráticos.Osautores

argumentamqueessaevidênciaéconsistentecomoutraabordagembemestabelecida

naciênciapolítica,queenfatizacomoeventosdurantemomentoshistóricosimportantes

podemlevaracaminhosdedesenvolvimentopolítico-econômicosdivergentes.Alguns

levandoademocraciaeaprosperidadeeoutrosapobrezarelativaeanão-democracia.Os

autoresapresentamevidênciaafavordessainterpretaçãoaodocumentarqueosefeitos

fixosqueestimaramnaamostradopós-guerraestãofortementeassociadoscomasvariáveis

históricasqueforampreviamenteutilizadasparaexplicaroscaminhosdedesenvolvimento

divergentesdentrodoperíodocolonial.

Cumprenotarqueotrabalhode(CHEetal.,2013)eode(HEID;LANGER;

LARCH,2012)utilizandoamesmabasededadosde(ACEMOGLUetal.,2009),porém

utilizandoométododeSystem-GMMambosencontramqueocoeficientederendapercapita

épositivoealtamentesignificante,emcontrasteclarocomosresultadosdeAcemoglu.Para

(CHEetal.,2013),ométododesystemGMMésuperioraométododeGMMemdiferenças

quandoasvariáveisdependentes-democracia,nessecaso-sãoaltamentepersistenteao

longodotempo.VisãocompartilhadapeloartigodeHeidetal2011,quetambémanalisaa

robustezdoseuresultadocomdiferentesespecificaçõesdomodelobaseedistintosconjuntos

deinstrumento.OutracriticaaosresultadosdeAcemogluéencontradanotrabalhode

(BOBBA;COVIELLO,2007)queargumentam:aaltapersistênciadademocraciainduza

umproblemadeinstrumentosfracosequediferenteshipótesesdeidentificaçãoecondições

demomentosmaisinformativasparainstrumentalizarosregressoreslevamaresultados

distintos.

Osautores(MORAL-BENITO;BARTOLUCCI,2012),aocontráriode(ACEMO-

GLUetal.,2009),encontramevidênciadeumefeitonãolineardarendanademocracia

atémesmodepoisdecontrolarporefeitosfixosdospaíses.Enquantoumefeitopositivo

emergeparapaísespobres,esseefeitodesapareceparapaísesricos.Osautoresconjecturam

quepaísesricos,paramanterostatusquo,sãomenossuscetíveisamudarsuasinstituições

doquepaísespobres.
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Aquestãodohorizontedetempoéumtópicoimportantenaliteratura.Assim,

(TREISMAN,2015),usandoestimativasderendanacionaldisponíveis,mostraqueo

aumentononívelderendaéassociadocomumgovernodemocrático,masnomédioprazo-

entre10e20anos.Paraoautor,arazãoéquearendamaisaltaemgeralapenasensejaa

mudançanapoliticademocráticadepoisqueolíderincumbentedeixaocargo.Enocurto

prazo,crescimentoeconômicomaisrápidoaumentaaschancesdesobrevivênciadolíder.

Oautorapresentaevidênciaqueatrocadoslíderesimportaporqueooconservadorismo

cresce-amedidaqueospolíticosseprolongamnocargo-enovoslíderesestãomais

dispostosaarriscarreformaspolíticas.Essalógicaajudaaexplicarporqueademocracia

avançaemondasseguidasporperíodosdeestabilidadeeporqueditadores,preocupados

apenasemsemanternopoder,terminamporprepararseuspaísesaumnívelmaisalto

dedemocraciaquandoelessãodepostos.

Seguindooutralinhaderaciocínio,para(GASSEBNER;LAMLA;VREELAND,

2013)hámuitasestoriassobreademocraciamaspoucoconsensosobrequaisvariáveis

robustamentedeterminamasuaemergênciaesobrevivência.Osautoresaplicamanalises

deextremebounds-umaanálisedesensibilidadeglobalqueseaplicaaescolhadevariáveis

emregressõeslineares-paratestararobustezde59fatorespropostosnaliteratura,

avaliandomaisde3milhõesderegressões.Osresultadosencontradospeloautorsãoqueos

determinantesmaisrobustosdetransiçãoparaademocraciasãoocrescimentodoPIB(um

efeitonegativo),transiçõespassadas(umefeitopositivo),eafiliaçãoaOCDE(umefeito

positivo).Háalgumaevidenciaqueexportadoresdepetróleoepaísesislâmicossãomenos

prováveisdeexperimentaraemergênciadademocracia,emboraoultimoresultadoseja

causadointeiramenteporpaísesmuçulmanosprodutoresdepetróleo.Háalgumaevidência

queterumlídermilitarcomochefedoexecutivotemumefeitonegativo,enquantoter

outrasdemocraciascomovizinhostemumefeitopositivo.

Outroconjuntodeartigos,quetalvezapresentemmaissimilaridadecomaproposta

dopresentetrabalho,adicionaoaspectodosistemainternacionalnoestudodarelação

entrenívelderendaedemocraciadospaíses;nessalinha,segundo(PEVEHOUSE,2002)

aliteratura,emgeral,ignoraasinfluênciasinternacionaisnoprocessodeconsolidação

democrático.Essafaltadeinvestigaçãoéespecialmenteproblemáticadadoasassertivasdos

elaboradoresdepolíticaqueaassistênciaexterna,incluindoaassociaçãoaorganizações

internacionais,podeauxiliaroprocessodeconsolidação.Oautordesenvolveetestauma

teoriadecomoaassociaçãoaorganizaçõesregionaispodeinfluenciarnoprocessode

consolidaçãodemocrática.Oautorargumentaqueasorganizaçõesregionaisnãosãouma

entidadeexternaforçandosuaspreferênciasemnovosregimesdemocráticos,maselassão

usadasporregimesdemocráticosnovosparaconsolidarreformasatravésdemúltiplos

mecanismoscausais.Oautordiscutetantoasdemandaspelasorganizaçõesregionais

quantoseusfatoresdeoferta.Eletestaoargumentoutilizandoumaanalisedeeventos

históricosparaanalisaraamostradedemocraciasentre1950e1992.Oautorencontra
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quesefiliaracertasorganizaçõesregionaisestáassociadocomaaumentodalongevidade

paranovasdemocracias.

(EICHENGREEN;LEBLANG,2008)emboranãoanalisearelaçãoentrenível

derendaedemocraciapersi,estuda-atravésdeumconjuntodedadoshistóricosede

abordagensporvariávelinstrumental-dequeformaaglobalizaçãoafetaademocracia-

encontrandoumarelaçãopositiva;sendoassim,oartigofoiinseridonapresenterevisãode

literaturaporquesendoaglobalizaçãoumfenômenodecarátergeográficodedifusãode

ideiasepraticaselaressaltaocaráterinterdependentedasinstituiçõespoliticasnosistema

internacionale,portanto,adiscussãoacercadarelaçãoentreinstituiçõeseconômicase

politicas,emgeral,edemocraciaenívelderenda,emparticular,podemserenriquecidas

aoincluirexplicitamentenaanaliseadimensãointernacionaldoproblema.

Aindanessecontextodeinterdependênciainternacional,(BOIX,2011)expandeo

períododetemposobreestudocomumdadosempainelcorrendodocomeçodoséculoXIX

-umtempoemquequasenenhumpaiserademocrático-paraofimdoséculoXX-emostra

umefeitopositivoesignificantedarendanaprobabilidadedetransiçõesdemocráticase

consolidaçõesdemocráticas.Asestimaçõessesustentammesmodepoisdoautorcontrolar

porefeitosfixosdepaisdetempoeinstrumentosparaarenda.Osresultadosrevelamque

oefeitodarendavariaentreníveisderendaeentreeras.Primeiro,arendatemumefeito

marginaldescrescentenademocratização.Empaísesjádesenvolvidos(edemocratizados),

qualquercrescimentoextranãotemefeitoadicionalnoníveldedemocracia.Emsegundo,

aestruturadosistemainternacionalafetaosrecursoseasestratégiasdefacçõespro-

autoritáriasepró-democráticasemestadosclientes.Aproporçãodedemocraciasliberais

temopicoemordensinternacionaisgovernadaspordemocraciashegemônicas,taiscomo

operíodopósguerrafria,etemovalequandograndespoderesautoritárioscontrolamo

sistemamundial.

Porfim,(MAINWARING;PÉREZ-LIÑÁN,2013)concluiquedemocraciassão

maisprováveisdesurgirquandoatorespolíticostemumapreferencianormativafortepor

democraciaequandoevitamposiçõespoliticasradicais.Alémdisso,regimesdemocráticos

sãomaisfortesquandooambienteregionalfacilitaapropagaçãodevaloresdemocráticos

eamoderaçãopoliticadomesticamente.

2.3 Revisãodeliteratura:EconometriaEspacialemEconomiaPo-

lítica

Para(DARMOFAL,2006)dadosemciênciapolítica-e,portantoemeconomia

política-sãodadosespaciais:oscomportamentos,processoseeventospolíticosque

sãoobjetosdeanaliseocorrememlocalidadesgeográficasespecíficas.Essaslocalidades,

alémdisso,sãoemgeralcentraisparaentenderessesfenômenos.Paraoautor,muitas
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teorias,emresumo,preveemautocorrelaçãoespacialpositiva,aclusterizaçãoespacialde

comportamentossimilaresentreobservaçõesvizinhas.Dadosdeciênciapolíticasão,na

verdade,particularmentepredispostosaessadependênciaespacialpositiva.Aocontrário

depreocupaçõesmaisindividuaiscomoamicroeconomia,apoliticaé,pornatureza,uma

preocupaçãocoletiva.Preocupaçõespoliticascompartilhadascombinamcomproximidade

espacialparapromoverafamiliaridade.Essafamiliaridade,emseuturno,ensejatantoo

desprezoeoconflitopoliticocomoainteraçãoeainterdependênciapolitica.

Pode-seargumentarqueainteraçãoestratégicaentreasunidadespoliticasea

relaçãoespacialentreelasseriaumfatornãomuitorelevantee,portanto,poderiaser

tratadocomoumdosmuitoselementosnãoobserváveisdomodeloeentãodesconsiderado

daanalise.Háumaperdaimportantedeinformaçãonessaestrategiapara(JR;HAYS,

2007):

"Relegatingspatialinterdependencetonuisanceisoftenproblematicon
econometricgroundsand,moreoftenandimportantlystill,onsubstan-
tivegroundsbecausemanypoliticalsciencecontextsimplysubstantively
meaningfulandinterestinginterdependenceacrossunitsofobservation.
Thefrequentlyignoredspatialrelationshipsinpaneldataareanimportant
partofthepoliticsthatpoliticalscientistsaimtostudy.Incomparative
politics,forexample,likelihoodsandoutcomesofdemonstrations,riots,
coups,and/orrevolutionsinonecountryalmostcertainlydependin
substantivelycrucialwaysonsuchoccurrencesinothercountries(e.g.,
throughdemonstrationeffectsorsnowballing)"(JR;HAYS,2007,p.5)

Alemdisso,emrelaçõesinternacionais-e,portanto,emeconomiapolíticain-

ternacional-ainterdependênciadasaçõesdosestadoséfundamental.Asdecisõesdos

estadosemguerras,alianças,organizaçõesinternacionaiseaglobalização-aintegração

economiainternacional-implicaminterdependênciaestratégicaentreapoliticadoméstica

easpolíticasdosoutrosestados.Ainterdependênciaespacialésubstantivamentecentral

aoconceitodeintegraçãoemgeraleaosmedoseesperançasaoredordaglobalização

emparticular.Emsuma,ainterdependênciaespacialéprevalenteatravésdaanaliseda

politicacomparada.(JR;HAYS,2007).

Namesmalinha,(GILARDI,2010)estudandocomooselaboradoresdepolítica

deumpaíssãoinfluenciadosporescolhaspolíticasanterioresdeoutrospaíses;conclui

queainterdependênciaéumacaracterísticadefinitivadapolítica.Fenômenospolíticos

fundamentaistaiscomoconflito,cooperação,açãocoletivaetomadadedecisãosão

caracterizadospelofatodequeobjetivos,estratégias,edecisõesdosatorespolíticossão

moldadaspelasdecisões,estratégiaseobjetivosdeoutrosatorespolíticos.Essaideia

tambéméapedrafundamentaldeinterpretaçõesdapolíticacombaseemteoriadosjogos,

quesãoconstruídascombasenapremissadequeatoressãoengajadosemcomportamento

estratégico.Demodosemelhante,(JAHN,2006)argumentaqueoprocessodeglobalização

éumamplificadordeprocessoseestrategiasdominantesparaospaísesmembrosdaOCDE.
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Nessalinha,(FRANZESE;HAYS,2008a),argumentaqueainterdependência

estratégicasurgequandoasaçõesdealgumaunidadeafetamautilidademarginalde

outrasunidades.Assim,considereduasunidades(i,j)comutilidadeswi,wjdeações,

pi,pjasquaiselaspodemescolher.Devidoaexternalidades,autilidadedeidependede

suapoliticaedapoliticadej.Então,obemestardomesticodecadaunidade(país)vai

dependerdaaçãodeambosasunidades(países):quandoaunidadeiescolhesuaação,pi,

paramaximizarseubemestarsocial,issoalteraaaçãoótimadaunidadejeviceversa.

wi(pi,pj);W
j=wj(pj,pi)

Pode-seexpressarainterdependênciaestratégicaentreospaísesiejcomumparde

funçõesdemelhorresposta,dandoasaçõesótimasdei,pi∗,emfunçãodasaçõesescolhidas

dejeviceversa.

p∗i=ArgmaxpiW
i(pi,pj)=R

i(pj);p∗j=ArgmaxpjW
j(pj,pi)=R

j(pi)

Assim,aconexãoentreoselementosteóricosdeinterdependênciaestratégicacomos

modeloseconométricosempíricossedaatravésdaespecificaçãodadependênciaespacialno

contextodemodelosdedefasagemespacial.Para,(FRANZESE;HAYS,2008a),modelos

dedefasagemespacial,SLDV,sãoumaespecificaçãoefetivaparaestimaretestaradireção

eaforçadainterdependência.Emnotaçãomatricial:y=λWy+Xβ+ Portanto,oλ

medeaforçamediadainterdependênciaeoswijdescrevemasmagnitudesrelativasde

caminhosdeinterdependênciaespecificasentreasunidades.Tipicamente,oconjuntodos

wijsãodeterminadosporargumentosteóricoscomrelaçãoaquaisunidadesterãoomaior

efeitonoresultadodasoutras-é,portanto,umaescolhadequemodoseraelaboradaa

matrizdepesosespaciais.

Aindasegundo(FRANZESE;HAYS,2008b)deformamaisgeral,pode-semostrar

queainterdependênciaestratégicasurgequandoaçõesdealgumasunidadesafetama

utilidademarginaldeaçõesalternativasparaoutrasunidades.

Interdependencereferstoprocessesbywhichoutcomesinsomeunits,yj,
affectoutcomesinothers,yi. Wedistinguishsuchinterdependencepro-
cesses,whichwillinducespatialcorrelation,fromresponsestospatially
correlatedoutsideinfluences—calltheseexogenous-externalconditionsor
commonshocks—and/ortospatiallycorrelatedunitlevelfactors,bothof
whichwillalsoinducespatialcorrelation(...)Indeed,acentralchallenge
forempiricalresearchers,knownasGalton’sProblem,isthedifficulty
ofdistinguishingresponsestospatiallycorrelatedcontextualorunit-level
conditionsfrominterdependence.Ononehand,toignoreorinadequately
modelinterdependenceprocesseswhentheyarepresentwillleadanalysts
toexaggeratetheimportanceofcommonshocksandthusprivilegecon-
textual(exogenousexternal)orunit-level(domestic)explanations.On
theotherhand,ifsimultaneityproblemsdiscussedbelowareinsufficiently
redressed,modelinginterdependencewithspatiallagswillleadanalyststo
misestimate(usuallyoverestimate)theimportanceofinterdependenceat
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theexpenseofcommonshocks,especiallyinsofarassuchcommonshocks
areinadequatelymodeled.Instrumental-variables(IV)ormaximumlike-
lihood(ML)estimators(spatialtwo-stageleastsquares[S-2SLS]orS-ML)
mayprovideeffectiveresolutions(insomewhatdifferentregards,under
somewhatdifferentconditions)tothisdilemma.(FRANZESE;HAYS,
2008b)

Assim,amodelagemadequadadoprocessodeinterdependênciapassaporumaes-

pecificaçãocorretadomodelonaanalisedadependênciaespacial.Oartigode(PLÜMPER;

NEUMAYER,2010)fornecealgumasideiasarespeitodessatemática.Paraosautores,

paraseevitarestimativasviesadasdosefeitosespaciais,ospesquisadoresdevemconsiderar

dequemodoirasemodelaradinâmicatemporal,astendênciascomunseoschoques

comuns;alémdelevaremcontaaclusterizaçãoespacialeaheterogeneidadeespacialnão

observada.Outrotópicoimportantedeespecificaçãoéarespeitodamatrizponderação.

The(...)issues(that)relatedirectlytotheconnectivityorweighting
matrix.Different,butequallyjustifiablespecificationsoftheweighting
matrixcaneasilyleadtostarklydifferingresults.Thisthreatensthe
validityandreliabilityofinference.Inparticular,weshowthatrow-
standardizationoftheweightingmatrixchangestherelativeinfluenceof
otherunitsonthespatialeffect,therebyalteringtheestimationresults.
Despitebeingregardedasusualpracticebyspatialeconometricians,it
isnotalwaysappropriate,requirestheoreticaljustificationandshould
thereforenotbeappliedwithoutfurtherthoughtasageneraldefaultrule.
Furthermore,changestothefunctionalformoftheweightingmatrix,
whetherrowstandardizedornot,candramaticallychangetheestimated
resultsofthespatialeffect.Thisisofgreatimportancebecauseexisting
theoriesofspatialdependencetypicallydonotderiveafunctionalform
fortheweightingmatrix.Thisisamplifiedbythefactthatonecannot
simplyinterpretestimationresultsonthespatialeffectasevidencefor
thecorrectspecificationoftheweightingmatrix.(FRANZESE;HAYS,
2008b)

Nessaperspectiva,aescolhadamatrizespacialaserutilizadaédegranderelevância

paraosresultadosdeestimaçãodosmodelosespaciais.Poroutrolado,para(LESAGE;

PACE,2014),emgeral,quandoasestimativasdomodelosãosensíveisamatrizespacial,

issoserefereaespecificaçãoerrôneadomodeloenãodaescolhadamatriz.Assim,hápouca

justificativateóricaparaanoçãodequeosmodelosderegressãoespaciaissãosensíveisa

especificaçãodaestruturadepesosespaciais:quandoasestimativaseinferênciasestão

baseadasemderivadasparciaisverdadeirasparaummodeloespacialbemespecificado.

Assim,tendoemvistatodososmotivosteóricosparaautilizaçãodametodologia

deeconometriaespacialemeconomiapoliticacomparada,porfim,(BECK;GLEDITSCH;

BEARDSLEY,2006),elaboraumatentativaempíricadeselevaremcontaoselementos

espaciaisnaanalise.Oautorensejoumodelaradependênciaespacialentrenívelde

rendaedemocracia,utilizandotrêstiposdiferentedematrizdeponderaçãoespacial-uma

geográfica,umadefluxosrelativosdecomércioeumadesimilaridadesculturais-eencontra
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queumterçodoefeitodonívelderendanademocraciaadvémdeefeitosespaciais,ouseja,

osinalpositivodarelaçãosurge,emparte,pelofatodosvizinhosseremdemocráticos.Para

oautor,então,emrelaçõesinternacionaise(economia)políticacomparada,espera-seque

unidadessejamafetadaspeloqueaconteceemoutrasunidades.Alémdisso,espera-sequea

conectividadedasunidadessejamumafunçãodevariáveispoliticas,sociaisegeográficas.

2.4 EstatísticaDescritivaeBasedeDados

Dessemodo,apresenteseção,descreveasbasededadosevariáveisescolhidas

juntamentecomajustificativaparataisescolhase,porfim,elaboraumaestatística

descritivadaamostra.AbasededadosprincipaldoestudoéabaseVarietiesofDemocracy

-VDEM7.1-queutilizaumanovaabordagemnaconceitualizaçãoenamensuração

dademocracia(COPPEDGEetal.,2017).Éumabasededadosmultidimensionale

desagregadaquetentaensejaroconceitodedemocraciacomoumsistemaderegras

quevaialémdapresençadeeleições.OprojetoV-DEMdistingueentreseteprincípios

dedemocracia:eleitoral,liberal,participatória,deliberativa,igualitaria,majoritariae

consensual.Éumacolaboraçãoentrepesquisadoresaoredordomundohospedadospelo

departamentodeciênciapolíticadauniversidadedeGothenburgnaSuéciaeoInstituto

KellogdauniversidadedeNotreDamenosEstadosUnidos.

Aproximadamenteametadedosindicadoresdabasededadossãobaseadosem

informaçõesfactuaisobtidasatravesdedocumentosoficiais,taiscomoconstituiçõese

arquivosgovernamentais.Aoutrametadeconsistedeavaliaçõessubjetivasdetópicoscomo

práticaspolíticaserespeitoasregrasjurídicas.Emtaisquestões,tipicamenteumtimede

especialistas-escolhidosdentreasuniversidadesparticipantes-fornecemosíndices.

Essabasededadosfoiescolhidaporquepermiteaelaboraçãodeumestudoem

painelenvolvendotodososcontinenteseagrandemaioriadospaísescontidosnomundo.

Alémdisso,osscoresdedemocraciacriadospelospesquisadorespermitemquesecompare

aevoluçãoderegimespolíticoshíbridos-quenãosãoclaramenteumaditadura,nem

claramenteumademocracia(porexemplo,aVenezuela)-comrelaçãoaoutrosregimes

maishomogêneos-ouclaramenteautoritárioscomoSingapuraouclaramentedemocráticos

comoaSuécia.Apadronizaçãodosscores,portanto,permiteaanálisequantitativae

estatísticadeumfenômenoqualitativocomoademocracia.

Asvariáveisextraídasdabasededadosparaopresentetrabalhoestãodescritasna

tabela2:

i)Índicedepoliarquia5:(democracia)oíndice-éumatentativademensuraro

princípioeleitoraldademocracia.Eledizrespeitoaideiadequeoschefesdeestado

5 todososíndicesdedemocraciaescolhidosparaesseamostrasãocontínuosevariamentre0e1.Para
maisdetalhessobreaelaboraçãodasvariáveis,ver(COPPEDGEetal.,2017)
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Tabela2–VariáveiseBasedeDados

Variável Sigla BasedeDados

ÍndicedePoliarquia Democracia VDEM

ÍndicedeDemocraciaDeliberativa Deliberativa VDEM

ÍndiceIgualitáriodeDemocracia Igualitária VDEM

ÍndiceLiberaldeDemocracia Liberal VDEM
LogaritmodoPIBpercapita PIB VDEMePENN

LogaritmodaMortalidadeInfantil Mortalidade VDEM
LogaritmodaPopulação População VDEM
TaxadeUrbanização Urbanização VDEM
EscolaridadeMédia EDUCAÇÃO VDEM

LogaritmodoEstoquedeCapitalpercapita InstrumentoPIB PENN
Fonte:Elaboraçãoprópria

devemresponderaoscidadãos.Esseprincípioéatingidoatravésdacompetiçãoeleitoralno

contextodesufrágiouniversal.Emparticular,analisa-seemquemedidaasorganizações

dasociedadecivilpodemoperarlivremente;seaseleiçõessãolivressemindíciosde

irregularidadessistêmicas.Porfim,analisa-seaexistênciadeumaimprensaindependente

edaliberdadedeexpressãoparaseexpressaropiniõesdecunhopolítico.

ii)Índicededemocraciadeliberativa(deliberativa):dizrespeitoaosprocessosem

queasdecisõessãochegadasemumasociedade.Deacordocomesseprincípio,ademocracia

exigemaisdoqueaagregaçãodepreferências.Hátambémanecessidadedediálogoentre

osmembrosdasociedadeemtodososníveis,daformaçãodepreferênciasatéatomadade

decisão.

iii)Índiceigualitáriodedemocracia(igualitária):dizrespeitoanoçãodequedesi-

gualdadesmateriaiseimateriaisinibemoexercíciodasliberdadesedireitosdemocráticos.

Oíndiceé,então,umatentativademedirseosdireitoseasliberdadesdosindivíduos

sãoprotegidosatravésdetodososgrupossociaiseseoacessoaopoderéigualmente

distribuídoentreasclassessociaisegêneros.

iv)ÍndiceLiberaldeDemocracia(liberal):Oíndiceéformadopelaponderaçãodos

índicesdeigualdadeperantealeieliberdadesindividuais,decontrapesosdojudiciárioao

executivoedecontrapesoslegislativossobreoexecutivo.

v)LogaritmodoProdutoInternoBrutopercapita,PIB:serefereaoproduto

internobrutopercapitaemescaladelogaritmonatural.

vi)Mortalidadeinfantil:ataxademortalidadeinfantilémedidacomoonúmero

demortesantesdoanoprimeiroanodevidapormilnascimentosemumano.

vii)Taxadeurbanização:ototaldepopulaçãovivendoemareasclassificadascomo

urbanasdeacordocomoscritériosdecadapais.
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viii)Escolaridademédia:qualéaescolaridademédiaentreoscidadãosmaisvelhos

doque15anos.

UmadaslimitaçõesdabasededadosV-Demcomrelaçãoasvariáveisescolhidas

éaausênciadealgumfatordecorreçãocambialrobustacomrelaçãoaoPIBpercapita.

Issoensejapeculiaridades,comoporexemplo,aGuinéEquatorialapresentarumPIBper

capitasemelhanteaofrancêsnoperíodode2008-devidoaumafortecorreçãocambialda

moedadaGuinecomrelaçãoaodólarenãodevidoaumnívelderiquezacompatívelde

fato.OutralimitaçãoéaausênciadedadoseconômicosedecontasnacionaisalémdoPIB

percapita.Dessemodo,paraosfinsdopresenteartigo,foi-senecessárioutilizarmaisuma

basededadosparacomporaamostra.

Asegundabasededadosescolhidaparaalimentaraamostradopresenteartigoé

aPenn WorldTable9.0aultimaversãodeumabasededadoscominformaçãoemníveis

relativosderenda,produto,insumoeprodutividade,cobrindo182paísesentre1950e

2014.(FEENSTRA;INKLAAR;TIMMER,2015)Essabasededadosfoiescolhidaporque

elaapresentadadosdecontasnacionaisharmonizadosecomparáveisparaagrandemaioria

dospaísesecomumhorizontetemporalamplo.Asinformaçõesretiradasdessabasede

dadosparaopresenteartigoforam:oníveldeestoquedecapitalpercapitaeosdados

dePIBpercapitaparasuplementarosfaltantesdabaseV-DEM.Atabela3apresentaa

estatísticadescritivadasvariáveisaseremutilizadasnaestimaçãodosmodelos.
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Cumpredestacaralgunsaspectosrelevantesdosdados6:emprimeirolugar,amedia

(0.528)eamediana(0.531)doíndicedademocracianãodiferemsubstancialmente,o

queindicaquenãoháainfluênciaexageradadospontosextremosnadistribuição,muito

emboraaamplitudedoíndicede(0.016)para(0.922)sejaelevada.

Afigura2mostraumdiagramadedispersãoentreavariáveldependente-demo-

cracia-eavariávelindependenteprincipal-nívelderendapercapita-paraospaísesdo
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Figura3–DiagramadeDispersão

Fonte:Elaboraçãoprópria.

Aanálisedescritivadográficodafigura3jáindicaumfatoimportanteaser

exploradonaspróximasseções:umcertoagrupamentodepaísesvizinhosemfaixasde

rendaescorededemocraciasimilares.Napartesuperior-PIBedemocraciaaltos-os

paísesdaEuropaOcidentaledaAméricadoNorte.Comoressaltadopor(GASSEBNER;

LAMLA;VREELAND,2013),ospaísesexportadoresdepetróleoedoOrienteMédiocom

PIBpercapitaaltoedemocraciabaixosháentãoumaindicaçãoqueaexportaçãode

6 Asvariáveismortalidadeinfantil,educaçãoeurbanizaçãoforamtransformadasemescalalogarítmica.
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petróleoestáassociadacomoautoritarismo.Ospaísesdaafricasubsaariananafaixade

PIBpercapitabaixoedemocraciaintermediária.Defato,olhandoparaomapanafigura

4,construídoutilizandooíndicedepoliarquia,essastendênciasserepetem.Emparticular,

destaca-seaconcentraçãodepaísesdemocráticos:naAméricadoNorte;naAméricado

Sul;noSuldaÁfrica;naOceaniaenoSuldaÁsia.Poroutrolado,existeaconcentração

depaísesnãodemocráticos:naÁfricaCentral;naÁsiaCentraleSetentrionalenoOriente

Médio.Assim,aanálisedaestatísticadescritivasugereapresençadeclusterizaçãoespacial

navariáveldemocráticaeoestudomaisdetalhadodessacaracterísticadosdadoséoque

motivaaestratégiametodológicadapróximaseção.

Figura4–DemocracianoMundo

Fonte:Elaboraçãoprópriacombasenosdadosparademocraciaem2008.

2.5 EstrategiaMetodológica

Aestratégiametodológicaaserutilizadapelopresentetrabalhosegueaslinhas

geraisde(DARMOFAL,2006).Emprimeirolugar,seconstróiamatrizespacialqueservirá

debaseparaostestesdeautocorrelaçãoespacialecomomatrizdepesosespaciaisna

estimaçãodosmodelos.Emsegundolugar,seefetuaosdiferentestestesdeautocorrelação

espacial,oIdeMoraneoCdeGeary,comointuitodeanalisarqualograudeautocorrelação

espacialpresentenosdadoseseelaépositivaounegativa.Emseguida,osresíduossão

plotadosparaseobservaraintuiçãográficadaautocorrelaçãocapturadapelostestes.Em

quartolugar,comoopresentetrabalhotratacomdadosempainel,adependênciaespacial

detectadanospassosanterioresémodeladaatravésdomodelodeefeitosfixosedeefeitos

aleatóriosespaciais;comotestedeHausmansendoefetuadoemseguidaparadecidir
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qualdosdoismétodosémaisrecomendadoparaosdadosemquestão.Porfim,diferentes

especificaçõesdomodelosugeridopelotestedeHausmansãoestimadoseosresultados

sãoanalisados.

i)Matrizespacialeuclidiana.

Distânciaspodemsermedidasdemaneirausual,comoadiferençaentrecoordenadas

geográficas,ou,nocontextodeeconomiapolítica,comodistânciasocioeconômicautilizando

medidascomoovolumedecomércioentreunidadesinstitucionais(BECK;GLEDITSCH;

BEARDSLEY,2006).Pode-seargumentarqueasmedidassocioeconômicassãomais

atrativasporquecapturamconexõesentreunidadesqueasimplesdistânciageográfica

esconde;porexemplo,aconexãoentreChinaeBrasil.Noentanto,amatrizespacial

construídacommedidassocioeconômicasdedistância,nocontextodeumaregressão

quetemcomoumdoscovariadosarendapercapita,sofredeendogeneidade;porqueos

elementosdamatrizdedistancia"econômica"estãocorrelacionadoscomarendapercapita,

violandoapropriedadedeexogeneidade(QU;LEE,2015).

Amatrizdedistânciasgeográficas,poroutrolado,embora,aprincípio,nãoilustre

conexõesqueescapamdenoçõesarbitrariasdedistância,temapropriedadedeser

estritamenteexógenaasvariáveisdependenteseindependentesutilizadasnaestimaçãodo

modelo.Há,portanto,umtradeoffentreaendogeneidadedamatrizespacialcompesos

econômicosversusaexogeneidadedamatrizespacialcomdistanciasgeográficas.Optou-se

pelamatrizdedistanciasgeográficasporqueascaracterísticasdesejáveisdosestimadores

comoconsistênciaenormalidadeassintóticarequeremqueamatrizdepesosespaciais

sejaestritamenteexógena.(QU;LEE,2015)Alémdisso,pode-seargumentarpelateoria

gravitacionaldocomercio,quepaísespróximostendemaestabelecerconexõescomerciais

compaísesgeograficamentevizinhos,dessemodo,ousodedistanciasgeográficasnão

escondeporcompletoasconexõeseconômicasqueumamatrizsocieconômicarevelaria

(BECK;GLEDITSCH;BEARDSLEY,2006)Dessemodo,abasededadosescolhidapara

geraramatrizdedistanciaéaconstruídaporBeck,GleditscheBeardsley:"MeasuringSpace:

AMinimum-DistanceDatabaseandApplicationstoInternationalStudies"(GLEDITSCH;

WARD,2001)

Aescolhafoimotivadapelaabordagemmaispropíciaaestadosnaçõescomrelação

asbasesdedadosdedistanciastradicionais.Porexemplo,dadoscategóricosdedistância

tratamaproximidadedemodobinárioenãopermitemidentificarograudeproximidade

entreestados.Poroutrolado,medidascontínuasdedistânciasentrecentroides,emgeral

superestimamasdistânciasentreasfronteirasdosestadosenãoconseguemlevaremconta

estadoscomextensãoterritorialmuitograndeeestadoscomterritóriosmuitoirregulares.

Aabordagemdosautoresestáassentadananoçãodeminimasdistanciasfronteiriçasentre

paresdenaçõesnosistemainternacional.Aversãoatualdabasededados,utilizadano

presentetrabalho,estáprogramadaparaincluirasdistanciasminimasentretodosos
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Tabela4–TestesdeAutocorrelaçãoEspacial

TesteIdeMoran
EstatísticaIdeMoran,DesvioPadrão=9.5609,p-valor<2.2e-16

EstimativasAmostrais:
EstatisticaIdeMoran: Esperança Variância

0.34075 -0.0625 0.00131
TesteCdeGeary

EstatísticaCdeGeary,DesvioPadrão=7.8975,p-valor<1.423e-15
EstimativasAmostrais:

EstatísticaCdeGeary: Esperança Variância
0.67830 1.000 0.00165

Fonte:Elaboraçãoprópriacombasenosdados.

estadosqueestãoentre950quilômetrosdedistanciaentresi.(GLEDITSCH; WARD,2001)

Adotarumamatrizdedistanciasminimascommedidasarbitrariasdedistancia

podelevantaroutrotipodecriticascomrelaçãoainfluenciadeunidadesqueestãoalém

dadistanciaminimapré-estabelecida.Nocontextodopresentetrabalho,umacontestação

pertinenteseriaqueaponderaçãoescolhidanãolevaemcontaarelaçãoentreBrasile

China,porexemplo;poisospaísesestãomuitodistantesgeograficamente.Essaomissão,

noentanto,nãoésubstancialmentegraveparafinsdeestimação.

"Aprobleminherentinmanyspatialeconometricapplicationsisthe
transcendingofspatialdependencebeyondtheobserveddataAssumingthat
observedunitsdonotcoverthefullplaneofpossiblespatialdependence,
unitsattheboundariesoftheobserveddatamaybespatiallyautocorrelated
withunitsoutsideoftheobserveddata.Thisboundaryvalueproblem,
oredgeeffect,canproducebiasedestimatesofspatialdependence,as
unobservedunitsareinfluencingthespatialautocorrelationinthedata.
(...)thisproblemisnotassevereaswouldappearatfirstglance,however.
Maximumlikelihoodestimatorsofspatialdependenceremainconsistent
eveninthepresenceofedgeeffects."(DARMOFAL,2006)

Dessemodo,aindaqueexistamrelaçõesrelevantesentreunidadesespaciaisque

estejamforamdadistanciaarbitrariaescolhidade900quilômetros,osmétodosdeestimação

escolhidosanaspróximasseçõespermanecemconsistentes.

ii)TestesdeAutocorrelação

Assim,oprimeiropassoparaaestimaçãodeummodelodeeconometriaespacialé

averificaçãodapresençaounãodedependênciaespacialnasobservações.Issoétradicio-

nalmenterealizadoatravésdetestesdeautocorrelaçãoespacial.Atabela3apresentadois

testescomunsnaliteratura-oCdeGeary(GEARY,1954)eoIdeMoran(MORAN,

1950):

Comosepodeobservarpelatabela3,ambosostestesindicamapresençade

autocorrelaçãopositivanosdados.UmIdeMoranGlobalquediferesignificativamentedo
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valoresperadosobahipótesenulaindicaautocorrelaçãoespacialpositiva-aclusterização

devaloressimilaresnavariávelaleatóriaentreobservaçõesvizinhas.UmIde Moran

globalnegativoquediferesignificantementedovaloresperadosobahipotesenulaindica

autocorrelaçãoespacialnegativa-aclusterizaçãodevaloresdistintosnavariávelaleatória

entreobservaçõesvizinhas.(DARMOFAL,2006)Enquanto,oIdeMoranglobaldefinea

similaridadedosvalorescomodesviosdamedia,oCdeGearyglobaldefineasimilaridade

comoadiferençaquadradadosvaloresentresobservaçõesvizinhas.7Aindaassim,optou-se

porfazerambosostestesparatornarosresultadosmaisrobustos.Afigura5mostra

graficamenteapresençadeautocorrelaçãoespacialpositiva:

Opróximopassonaestrategiametodológicaé,portanto,aescolhadaforma

funcionaldomodelopararesolveracondiçãodeidentificaçãoeendogeneidadepresentena

relaçãoentrerendaedemocracia.

iii)FormafuncionaleCondiçãodeidentificação

Omodelobase(OLS),inspiradopor(ACEMOGLUetal.,2005)aserestimadoéo

seguinte:

di,t=α+βlnpibi,t−1+γXi,t+ i,t]

ondedi,téoíndicededemocracia,αéointercepto,lnpibi,t−1éologaritmodoPIB

percapitanotempot−1,Xi,téovetordecontrolesei,téotermodeerro.

Comojaobservadonarevisãodeliteratura,(ACEMOGLUetal.,2005),(CHEet

al.,2013),(PRZEWORSKI;LIMONGI,1997)identificaramapresençadeendogeneidade

entreoníveldedemocraciaeonívelderenda(verseção2.2).Assim,paracorrigiresse

problemaaestratégiadeidentificaçãoadotadapelopresentetrabalhoéaescolhadeuma

variávelinstrumentalparaoPIBpercapita.Teoricamente,essavariávelprecisaestar

altamentecorrelacionadacomoPIBpercapitadoperíodocorrenteenãodeveestar

correlacionadacomademocracianoperíodocorrente.(ACEMOGLUetal.,2005)utilizou

apoupançapercapitanotempot-1comoinstrumentoparaoPIBpercapitanotempot.

Demodoanálogo,opresentetrabalhoadotoucomovariávelinstrumentaloestoquede

capitalpercapitanoperíodot-1.-obtidodabasededadosdaPenn WorldTable(ver

seção2.4).Espera-sequeessavariávelestejacorrelacionadacomoPIBnoperíodote

nãoestejacorrelacionadacomademocracia.Éessaexogeneidadeteóricaquequalificaa

variáveldeestoquedecapitalaservirdeinstrumentoparaaestimaçãodosmodelosa

seguir.

7 interpretaçãodoCdeGearydiferesignificativamentedainterpretaçãodoIdeMoran.Ovaloresperado
doCdeGearysobahipotesenulaé1.UmCdeGearyqueésignificativamentemaiordoque1indica
autocorrelaçãoespacialnegativa,enquantoumCdeGearyqueésignificativamentemenordoque
1indicaautocorrelaçãoespacialpositiva.Devidoaovaloraoquadradononumerado,oCdeGeary
dapesomaioravaloresextremosdoqueoIdeMoran.Comoconsequência,oIdeMoranGlobalé
geralmentepreferidonapratica(DARMOFAL,2006).
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Figura5–AutocorrelaçãoEspacial

Fonte:Elaboraçãoprópria.

Resolvidooproblemadeidentificação,restaaescolhadaestratégiadeestimação

domodelo,quenessecaso,seráautilizaçãodemodelosdedadosempainelcominterações

espaciais.Elesserãoutilizadosporquepodemdarcontadadependênciaespacialedinâmica

etambémcontrolaraheterogeneidadenãoobservadaentreasunidades-países(LEE;YU,

2010).

Aqui,utilizaremosaconstruçãodomodelobásicogeralde(MUTL;PFAFFER-

MAYR,2008),adaptadaparaocontextodopresenteartigo.Assim,sejaomodelo,

dit,N=λ wij,Ndjt,N+xit,Nβ+α+µit,N

Oíndicei=1,...,Nserefereaoaspectodecortetransversaldopainel.Oíndice
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t=1,...Tserefereadimensãodesérietemporaldopainel.dit,Néoíndicededemocracia,a

variáveldependentedomodelo. wij,Ndjt,Néadefasagemespacialdavariáveldependente,

comwij,Nsendoospesosespaciaisnãoestocásticos-construídosapartirdamatrizde

distância.xit,Néovetordecontroles-ondeseinclui,emespecialoPIBpercapita,

lnpibit−1,n.µit,Néotermodeerro.

Assumindoqueaestruturadomodelosegueummodelodeautocorrelaçãoespacial

SAR(1)8-,tem-se:

µit,N=ρ wij,Nµjt,N+ it,N

ondeospesosespaciaiswij,Nsãoosmesmosdaequaçãoanterioreρéumparâmetro

escalar.Otermodeerroit,Nécompostodeduaspartes:it,N=ui,N+vit,N.Aquivit,Né

umtermodeinovaçõesaleatóriasqueseassumeindependenteeidenticamentedistribuído

comvariânciafinita.Eui,Nsãoosefeitosindividuaisquepodemserfixosoualeatórios.O

modelodeefeitosaleatóriosassumequeocomponenteuN énãocorrelacionadocomas

variáveisexplicativas,Xt,N,domodelo.Poroutrolado,omodelodeefeitosfixospermite

acorrelaçãoentreuN eXt,N
9Aescolhadequaléaespecificaçãomaisapropriadaentre

osefeitosfixosealeatóriossedáatravésdotestedeHausmanquetestaseotermouN é

independentecomrelaçãoaosregressores.

Assim,asdiferentesespecificaçõesdemodeloespacialaseremestimadosseguema

estruturabásicaabaixo(MUTL;PFAFFERMAYR,2008):10:

dt,N=λWndt,N+Xt,Nβ+αN+µt,N

µt,N=ρMNµt,N+ t,N

N=uN+vt,N

onde,comonaequaçãoacima,dt,Néoíndicededemocracia.λéoparâmetro

deinterdependênciaespacial.xt,Nserefereaoconjuntodecontrolesque,comodescritos

natabela2,incluemologdoPIBpercapita,ologdapopulação,ologdamortalidade

infantil,ologdaeducaçãoeologdaurbanização.Eµt,Néocomponentedeerroqueteve

ascaraterísticasdescritasnoparagrafoacima.Dessemodo,apróximaseçãoapresentaos

resultadosdaestimaçãodasdiferentesespecificaçõesdessemodelobase.

8 EmmodelosSARspatialautoregressivemodel-adependênciaespacialéincorporadaatravésde
umregressoradicionalnaformadeumavariáveldependenteespacialmentedefasada.Essetipode
modeloéutilizadoquandoofocodeinteresseéainvestigaçãodaexistênciaedaforçadainteração
espacial.(LESAGE,2008)AquiSAR(1),significaqueseestáanalisandoomodeloautoregressivo
espacialemprimeiradefasagem.

9 Omodelodeefeitosaleatóriospodeserdecompostocomoumaequaçãointra-gruposeumaequação
entregrupos.Aequaçãointracorrespondeaomodelodeefeitosfixoscomefeitosindividuaiseliminados
paraaestimação.Osestimadoresdeefeitosaleatóriossãoumpoolingdosestimadoresintraeentre
grupos(LEE;YU,2010).

10 Utilizou-seopacoteSPLMde(MILLO;PIRASetal.,2012)paraaestimaçãodasespecificaçõesdos
modelo
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Tabela5–EstimaçãoporGMM

Variáveis ArellanoBond SystemGMM

Democraciat-1
0.731***
(0.035)

0.421**
(0.125)

PIBt-1
0.074
(0.108)

0.072
(0.009)

POPULAÇÃO
1.07e-10
(2.59e-10)

1.95e-09*
(8.51e-010)

EDUCAÇÃO
0.005*
(0.004)

0.275***
(0.003)

MORTALIDADEINFANTIL
-0.001***
(0.0002)

-0.0019***
(0.0001)

URBANIZAÇÃO
3.98e-10
(3.21e-10)

4.91e-09***
(8.29e-10)

Estatística WALD 537.21 304.33
Fonte:Elaboraçãoprópriacombasenosdados.

2.6 EstimaçãoeResultados

Emprimeirolugar,tentou-sereplicarosresultadosdosmodelosde(ACEMOGLU

etal.,2005)e(CHEetal.,2013)paraabasededadoseamostraconstruídaparao

presenteartigo.Dessemodo,seestimouduasespecificaçõesdepaineisdinâmicos-a

primeirapelométododeArellanoBondeasegundapelométododeSystemGMM.De

modosemelhantea(ACEMOGLU;ROBINSON,2005),aestimaçãodosmodelosresultou

emumarelaçãoentrenívelderendaedemocraciaquenãoéestatisticamentesignificante

enemnuméricamenterelevante.

Umavezreplicadososprincipaisresultadosdaliteratura,orestantedaseçãoapre-

sentaosresultadosdaestimaçãodevariaçõesdomodeloeconométricoespacialapresentado

naseçãoanterior.Assim,atabela4mostraosresultadosparaaestimaçãodetrêstipos

deespecificaçãodomodelo.UmaatravésdométodopooledOLS,umaatravésdométodo

deefeitosaleatórioseaoutraatravésdométododeefeitosfixos.

Aanalisedatabela4demonstraque,emprimeirolugar,nocontextodaestimação

porOLS,ocoeficientedoPIBpercapitaésignificativo;oscoeficientesdeeducaçãoe

mortalidadeinfantiltambém,porém,apresentamsinaisnegativos,ocontrariodoesperado

pelateoria.Noentanto,comojádiscutidoacima,ométododeOLSnãoésuficientepara

darcontadaendogeneidadepresentenarelaçãoentrerendaedemocraciaetambémda

autocorrelaçãoespacialpresentenasvariáveis.Assim,nocontextodomodelodeefeitos

fixos,ocoeficientelambda-deautocorrelaçãoespacial-éaltamentesignificativoe

numericamenterelevanteparaaestimação;noentanto,oscontrolesnessaespecificação,

nãoapresentamaltograudesignificânciaestatísticaenemnumérica.Porfim,nomodelo

deefeitosaleatórios,todasasvariáveisutilizadasnaestimaçãosãosignificantese,em
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Tabela6–ModelosEstimados

Estimação PooledOLS EfeitoFixo EfeitoAleatório
LAMBDA - 0.982*** 0.458***

(0.057) (0.114)
INTERCEPTO 1.039*** - 0.244*

(0.103) (0.127)
PIBt−1 0.009 -0.005 0.015*

(0.008) (0.007) (0.009)
POPULAÇÃO - - -

EDUCAÇÃO -0.0269* 0.007 0.035**
(0.012) (0.012) (0.013)

MORTALIDADEINFANTIL -0.155*** 0.010 -0.033**
(0.009) (0.008) (0.012)

URBANIZAÇÃO -0.001 - -
(0.002)

R2 0.395 - -

ESTATÍSTICAF 407.7 - -

ESTATÍSTICADEHAUSMAN 655.74 - -
Fonte:Elaboraçãoprópriacombasenosdados.

particular,oPIBpercapitaeocoeficientedeautocorrelaçãoespacialsãonumericamente

relevantesparaomodelo.

Oprocedimentopadrãoparadecidirqualéomodeloadequadoentreomodelode

efeitosfixosespaciais-chamadodeestimadorintragrupos-eomodelodeefeitosaleatórios

espaciais-chamadodeestimadorentregrupos-éatravésdotestedeHausmanespacial

(DARMOFAL,2006;FRANZESE;HAYS,2008b).11

OtestedeHausman-vertabela4-indicouumaestatísticaqui-quadradode

655.74,valorquepertenceaáreaderejeiçãodahipótesenuladequeoserrosuN,tsão

nãocorrelacionadoscomasvariáveisexplicativasXN,t.Dessemodo,otesteindicaqueo

modelomaisapropriadoparaoproblemaemquestãoéomodelodeefeitosfixos.Assim,

vamosestimaratravésdométododeefeitosfixos,diferentesespecificaçõesdomodelo

baseetambémvamosutilizaroutrosscoresdedemocraciaparamedirseasconclusões

persistemaoseutilizardiferentesconceitosdedemocracianamensuração.

11 oestimadorentregruposéconsistentesobahipótesedeefeitosaleatóriosesobreahipótesedeefeitos
fixos,jáqueeleeliminaosefeitosespecíficosdasunidadesaoaplicarasprimeirasdiferenças.Ahipótese
criticaparaavalidadedomodelodeefeitosaleatóriosespaciaiséqueaesperançadoerrocondicionada
aoscontrolessejazero;sobahipótesedeefeitosfixos,portanto,omodelodeefeitosaleatóriosé
inconsistente.OtestedeHausmanespacialsugerequesecompareosdoisestimadoresparatestarse
ahipótesedeefeitosaleatórioséverdadeira.Oestimadordemínimosquadradosgeneralizadospara
omodelodeefeitosaleatóriosémaiseficientequeoestimadorintragruposseahipótesedeefeitos
aleatórioséverdadeira.Alémdisso,sobahipóteseefeitosaleatórios-aHodotestedeHausman
-,ambososestimadoressãoconsistentes;noentanto,sobH1oestimadordeefeitosaleatóriosé
inconsistentemasoestimadordefeitosfixospermanececonsistente(MUTL;PFAFFERMAYR,2008).
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Tabela7–EfeitoFixo:DefasagensdoPIB

EstimaçãoML Modelo1 Modelo2 Modelo3
LAMBDA 0.853*** 0.752*** 0.307***

(0.021) (0.052) (0.034)
PIB(t-1) 0.011* - -

(0.006) - -
PIB(t-2) - 0.043* -

- (0.024) -
PIB(t-5) - - 3.262e-07

1.121e-07
EDUCAÇÃO 0.0338** 0.074 0.092

(0.019) (0.051) (0.089)
MORTALIDADEINFANTIL 0.310*** 0.070 -0.065

(0.018) (0.045) (0.051)
Fonte:Elaboraçãoprópriacombasenosdados.

Comosepodeobservar,osresultadosdatabela5indicamqueocoeficientede

autocorrelaçãoespacialésignificativoparatodasasespecificaçõesdomodelo.Oprimeiro

modeloutilizaaprimeiradefasagemdarendapercapita,atravésdoinstrumentode

estoquedecapitalpercapita;osegundomodelo,utilizaasegundadefasagemeoterceiro

utilizaamédiadoscincoanosanteriorescomoformadecapturarefeitosdelongoprazo

nastransiçõesdemocráticas.Osresultadosindicamque,enquantoocoeficientedoPIBé

significativonoprimeiroenosegundocasoeledeixadesernoterceiro.Paraoautor,isso

sedeveaperdasubstancialdegrausdeliberdadenaestimaçãopeloterceirométodo,as

variânciasdoscoeficientesindividuaissetornammaisaltasensejandooefeitodasvariáveis

tornarem-seestatisticamenteinsignificantes.

Atabela6demonstraosresultadosdaestimaçãodomodeloparadiferentesconceitos

dedemocraciaparaalemdoutilizadonosmodelosanteriores.Aintençãoéavaliarse

oefeitocapturadoéespecificoaumaideiaparticulardedemocraciaouseelepodeser

extendidoaconceitosdistintos.

Ajustificativateóricaparaessaestimaçãopodeserencontradanotrabalhode

(MUKAND;RODRIK,2015)emqueosautoresdistinguementretrêsconjuntosdedireitos

-depropriedade,políticosecivis-efornecemumataxonomiaderegimespolíticos.A

naturezadistintadademocracialiberaléqueelaprotegeosdireitoscivis-igualdadede

direitoparaasminorias-emadiçãoaosoutrosdois.Quandoastransiçõesdemocráticassão

oprodutodeumacordoentreaelite-queseimportamaiscomosdireitosdepropriedade

-eamaioria-queseimportamaiscomdireitospolíticos,elesemgeralfalhamemproduzir

ademocracialiberal.Issoporqueaminorianãotemnemosrecursosnemosnúmeros

parafazerumacontribuiçãoaoacordo.Osautoresdesenvolvemummodeloformalpara

acentuarocontrasteentreademocracialiberaleaeleitoraledestacamascircunstâncias

especiaisemqueademocracialiberalpodeemergir.Osautoresmostramqueademocracia
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Tabela8–ConceitosdeDemocracia

VARIÁVEL Igualitária Liberal Deliberativa
LAMBDA 0.330*** 0.450*** 0.305***

(0.13) (0.17) (0.09)
PIB(t-1) 0.070** 0.037 0.046*

(0.035) (0.051) (0.032)
MORTALIDADEINFANTIL 0.001*** -0.109*** -0.001***

(0.005) (0.011) (0.013)
EDUCAÇÃO 0.012** 0.022** -0.011**

(0.005) (0.007) (0.052)
Fonte:Elaboraçãoprópriacombasenosdados.

liberalrequercircunstânciasespeciaisparasurgir.

Aanalisedatabelademonstraqueoíndicedeautocorrelaçãoespacialpermanece

significanteemtodososmodelosestimados.Assim,pode-seafirmarqueéumresulto

robustocomrelaçãoadiferentesnoçõesdedemocracia;nãoéparticularaapenasuma

interpretaçãodeinstituiçõesdemocráticas.Defato,eleébastantesignificantecomrelação

aoconceitodedemocracialiberal,quepara(MUKAND;RODRIK,2015)émaisrestritivo.

2.7 Conclusão

Estetrabalhofoiumatentativadeseanalisararelaçãoentredemocraciaenível

derendanocontextodeinterdependênciaespacialentreospaíses.

Emprimeirolugar,apresentou-sedequemodoaliteraturadiscutiuarelevânciado

temademocraciaenívelderendaemgerale,aomesmotempo,arelevânciadaeconometria

espacialnocontextodeeconomiapolítica.Essarevisãosugeriuqueainterdependência

especialentrepaíseséimportante,eportanto,aeconometriaespacialpodeserum

instrumentoempíricoútilparaaanálisedeproblemasdeeconomiapoliticaemgerale

paraoproblemadademocraciaedonívelderenda,emparticular.

Emsegundolugar,jánaestatísticadescritiva-afigura4-revelaqueháumpadrão

deproximidadegeográficaentrepaísesdemocráticos-naEuropaOcidental,Américado

Norte,AméricaLatinaenosuldaÁfrica-eentreosnãodemocráticos-OrienteMédio;

AméricaCentral;RússiaeChina;AfricaCentral. Maisdoqueisso,hátambémuma

proximidadeentrepaísescomnívelderendaeíndicededemocraciaelevados.

Aclusterizaçãoespacialnocomponentededemocraciadefatofoiconfirmadapelos

testesdeautocorrelaçãonocontextodamatrizespacialdedistânciade(GLEDITSCH;

WARD,2001).Então,diferentesmétodosdeestimaçãoempainelespacialforamrealizados

eocoeficientedeautocorrelaçãoespacialsemostrouestatisticamenteenumericamente

significanteemtodoseles.
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Assim,seguindoaconclusãode(BOIX,2011),osresultadosdopresentetrabalho

sugeremqueoambienteinternacionaleregionalemqueseinseremospaísespareceser

muitoinfluentenoníveldedemocracia,umefeitoqueparecesubstancialmentemaiordo

quearendapercapita.

Porfim,umaagendadepesquisarelevanteparaofuturo,portanto,éestudarsea

consolidaçãodademocraciaémaisprovávelempaísesquesurgememvizinhançasdemo-

cráticas-porexemplo,naEuropaOcidental.Emparticular,investigarseaprobabilidade

desepermanecerumademocraciadepoisdeumatransiçãodemocráticaémaioremregiões

democráticasdoqueemregiõesautoritárias.
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